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DIÁRIO Nº 123

 113ª SESSÃO ORDINÁRIA

2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA
16ª LEGISLATURA

ATA DA 113ª SESSÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM

20 DE OUTUBRO DE 2008
(segunda-feira)

 Mesa Executiva:

Presidência do Sr. Deputado Nelson Justus, secre-
tariado pelo Sr. Deputado Dr. Batista e pela Sra. Depu-
tada Luciana Rafagnin.

 Presenças:

À hora regimental é registrada a presença dos seguin-
tes Srs. Deputados: Nelson Justus, Antonio Anibelli,
Augustinho Zucchi, Alexandre Curi, Luciana Rafagnin,

Luiz Accorsi, Cida Borghetti, Chico Noroeste, Adema
Traiano, Alysson Wandscheer, Beti Pavin, Caíto Quintan
Cleiton Kielse, Dobrandino da Silva, Douglas Fabrício, D
Batista, Duílio Genari, Edson Strapasson, Elio Rusc
Elton Welter, Fábio Camargo, Francisco Bührer, Jocel
Canto, Jonas Guimarães, Luiz Carlos Martins, Luiz Claud
Romanelli, Luiz Eduardo Cheida, Luiz Fernandes Litr
Luiz Nishimori, Marcelo Rangel, Mauro Moraes, Miltinho
Pupio, Nereu Moura, Ney Leprevost, Pastor Edson Pracz
Péricles de Mello, Plauto Miró, Professor Luizão, Re
Pereira, Rosane Ferreira, Stephanes Júnior, Tadeu Ven
Teruo Kato (43).

Ausentes os Srs. Deputados: Artagão Júnior, D
val Amaral, Edgar Bueno, Ribas Carli Filho, Gerald
Cartário, Osmar Bertoldi, Pedro Ivo, Valdir Rossoni
Waldyr Pugliesi (09).

Em licença os Srs. Deputados: Antonio Belinati
Carlos Simões (02)

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre
dente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos tra

lhos.

S U M Á R I O
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A SRA. 2ª SECRETÁRIA
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, do
Regimento Interno.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Ofícios
OFÍCIO

Sob o Protocolo nº 7002875-1 da Sra. Jussara de
Souza Bregenski - Assistente/DG da Secretaria de Estado
da Educação, em resposta ao pedido de informações
requerido pelo Deputado Tadeu Veneri, que solicita
esclarecimentos sobre a construção do refeitório do Colé-
gio Estadual Alfredo G. Júnior, no distrito de Trigolândia
no município de Piên - Paraná.Ao conhecimento do Sr.
Deputado interessado.

Indicações
INDICAÇÃO Nº 257/08

SÚMULA:
Sugere ao Governador do Estado do Paraná, ao
Secretário de Estado da Fazenda, bem como ao
Presidente da COPEL, para que a COPEL utilize
suas estruturas a fim de recadastrar os produtores
rurais beneficiários de isenções tributárias ou que
se reabra o prazo para a movimentação dos 350 mil
proprietários rurais no Paraná.

Senhor Presidente:
Observadas as disposições regimentais, a adiante

nominada, Deputada com assento nesta Casa de Leis,
indica à Mesa seja oficiado ao Governador do Estado, ao
Secretário de Estado da Fazenda, bem como ao Presi-
dente da COPEL, sugerindo aos mesmos a utilização das
estruturas da COPEL para o recadastramento dos produ-
tores rurais ou a reabertura dos prazos para esse fim, con-
forme argumentação da Federação da Agricultura do
Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) CIDA BORGHETTI

INDICAÇÃO Nº 258/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Alto Paraná.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,

REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por part
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Alto Paraná.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urg

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônib
escolar. Com efeito, as escolas de Alto Paraná atend
crianças e adultos não só desse município, mas de á
da região de seu entorno. Em decorrência disso, situaç
extremas, em que crianças e adultos da zona rural têm
andar longas distâncias até a escola - fato comum
região - poderão ser remediadas e, assim, o estado
município poderão oferecer melhor qualidade de vida
de estudo a todas essas pessoas. Em face disso, sol
mos o auxílio do estado do Paraná, sempre de pronti
para atender aos pleitos justos, que auxilie o municí
de Alto Paraná por meio da doação de ônibus escolar

Certos também de poder contar com a compre
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentam
presente indicação, que vem em apoio de nossos requ
mentos de dotação específica para essa finalidade
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresent
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 259/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requ
e à Secretária da Educação a doação de ôni
escolar para o município de Amaporã.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas a

buições regimentais, após receber o apoio de seus P
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por part
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Amaporã.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urg

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônib
escolar. Com efeito, as escolas de Amaporã atendem
anças e adultos não só desse município, mas de área
região de seu entorno. Em decorrência disso, situaç
extremas, em que crianças e adultos da zona rural têm
andar longas distâncias até a escola - fato comum
região - poderão ser remediadas e, assim, o estado
município poderão oferecer melhor qualidade de vida
de estudo a todas essas pessoas.

Em face disso, solicitamos o auxílio do estado d
Paraná, sempre de prontidão para atender aos pleitos
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tos, que auxilie o município de Amaporã por meio da
doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 260/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Cruzeiro do Sul.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte do
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares para o
município de Cruzeiro do Sul.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urgên-

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônibus
escolar. Com efeito, as escolas de Cruzeiro do Sul aten-
dem crianças e adultos não só desse município, mas de
áreas da região de seu entorno. Em decorrência disso,
situações extremas, em que crianças e adultos da zona
rural têm de andar longas distâncias até a escola - fato
comum na região - poderão ser remediadas e, assim, o
estado e o município poderão oferecer melhor qualidade
de vida e de estudo a todas essas pessoas. Em face disso,
solicitamos o auxílio do estado do Paraná, sempre de
prontidão para atender aos pleitos justos, que auxilie o
município de Cruzeiro do Sul por meio da doação de ôni-
bus escolar.

Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 261/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Paranacity.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de

que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Paranacity.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e

urgência de se equipar a rede pública municipal de
ônibus escolar. Com efeito, as escolas de Parana
atendem crianças e adultos não só desse municí
mas de áreas da região de seu entorno. Em decorrê
disso, situações extremas, em que crianças e adulto
zona rural têm de andar longas distâncias até a esco
fato comum na região - poderão ser remediadas
assim, o estado e o município poderão oferecer mel
qualidade de vida e de estudo a todas essas pess
Em face disso, solicitamos o auxílio do estado d
Paraná, sempre de prontidão para atender aos ple
justos, que auxilie o município de Paranacity por me
da doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compree
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentam
presente indicação, que vem em apoio de nossos requ
mentos de dotação específica para essa finalidade
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresent
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 262/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requ
e à Secretária da Educação a doação de ôni
escolar para o município de Diamante do Norte.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas a

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pa
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Diamante do Norte.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urg

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônib
escolar. Com efeito, as escolas de Diamante do No
atendem crianças e adultos não só desse município,
de áreas da região de seu entorno. Em decorrência di
situações extremas, em que crianças e adultos da z
rural têm de andar longas distâncias até a escola -
comum na região - poderão ser remediadas e, assim
estado e o município poderão oferecer melhor qualida
de vida e de estudo a todas essas pessoas. Em face d
solicitamos o auxílio do estado do Paraná, sempre
prontidão para atender aos pleitos justos, que auxilie
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município de Diamante do Norte por meio da doação de
ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 263/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Guairaçá.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte do
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares para o
município de Guairaçá.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urgên-

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônibus
escolar. Com efeito, as escolas de Guairaçá atendem cri-
anças e adultos não só desse município, mas de áreas da
região de seu entorno. Em decorrência disso, situações
extremas, em que crianças e adultos da zona rural têm de
andar longas distâncias até a escola - fato comum na
região - poderão ser remediadas e, assim, o estado e o
município poderão oferecer melhor qualidade de vida e
de estudo a todas essas pessoas. Em face disso, solicita-
mos o auxílio do estado do Paraná, sempre de prontidão
para atender aos pleitos justos, que auxilie o município
de Guairaçá por meio da doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 264/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Paranavaí.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-

tária da Educação que determinem a doação, por part
estado do Paraná, de 04 (quatro) ônibus escolares pa
município de Paranavaí.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urg

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônib
escolar. Com efeito, as escolas de Paranavaí atendem
anças e adultos não só desse município, mas de área
região de seu entorno. Em decorrência disso, situaç
extremas, em que crianças e adultos da zona rural têm
andar longas distâncias até a escola - fato comum
região - poderão ser remediadas e, assim, o estado
município poderão oferecer melhor qualidade de vida
de estudo a todas essas pessoas. Em face disso, sol
mos o auxílio do estado do Paraná, sempre de pronti
para atender aos pleitos justos, que auxilie o municí
de Paranavaí por meio da doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compre
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentam
presente indicação, que vem em apoio de nossos requ
mentos de dotação específica para essa finalidade
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresent
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 265/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requ
e à Secretária da Educação a doação de ôni
escolar para o município de Paranapoema.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas a

buições regimentais, após receber o apoio de seus P
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por part
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Paranapoema.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e

urgência de se equipar a rede pública municipal de
ônibus escolar. Com efeito, as escolas de Paranapo
atendem crianças e adultos não só desse municí
mas de áreas da região de seu entorno. Em decorrê
disso, situações extremas, em que crianças e adulto
zona rural têm de andar longas distâncias até a esco
fato comum na região - poderão ser remediadas
assim, o estado e o município poderão oferecer mel
qualidade de vida e de estudo a todas essas pess
Em face disso, solicitamos o auxílio do estado
Paraná, sempre de prontidão para atender aos ple
justos, que auxilie o município de Paranapoema p
meio da doação de ônibus escolar.
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Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 266/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Paraíso do Norte.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte do
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares para o
município de Paraíso do Norte.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e aurgên-

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônibus
escolar. Com efeito, as escolas de Paraíso do Norte aten-
dem crianças e adultos não só desse município, mas de
áreas da região de seu entorno. Em decorrência disso,
situações extremas, em que crianças e adultos da zona
rural têm de andar longas distâncias até a escola - fato
comum na região - poderão ser remediadas e, assim, o
estado e o município poderão oferecer melhor qualidade
de vida e de estudo a todas essas pessoas. Em face disso,
solicitamos o auxílio do estado do Paraná, sempre de
prontidão para atender aos pleitos justos, que auxilie o
município de Paraíso do Norte por meio da doação de
ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 267/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Nova Londrina.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte do

estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Nova Londrina.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urg

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônib
escolar. Com efeito, as escolas de Nova Londrina at
dem crianças e adultos não só desse município, mas
áreas da região de seu entorno. Em decorrência di
situações extremas, em que crianças e adultos da z
rural têm de andar longas distâncias até a escola -
comum na região - poderão ser remediadas e, assim
estado e o município poderão oferecer melhor qualida
de vida e de estudo a todas essas pessoas. Em face d
solicitamos o auxílio do estado do Paraná, sempre
prontidão para atender aos pleitos justos, que auxilie
município de Nova Londrina por meio da doação de ôn
bus escolar.

Certos também de poder contar com a compree
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentam
presente indicação, que vem em apoio de nossos requ
mentos de dotação específica para essa finalidade
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresent
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 268/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requ
e à Secretária da Educação a doação de ôni
escolar para o município de Nova Aliança do Iva

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas a

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pa
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Nova Aliança do Ivaí.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urg

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônib
escolar. Com efeito, as escolas de Nova Aliança do I
atendem crianças e adultos não só desse município,
de áreas da região de seu entorno. Em decorrência di
situações extremas, em que crianças e adultos da z
rural têm de andar longas distâncias até a escola -
comum na região - poderão ser remediadas e, assim
estado e o município poderão oferecer melhor qualida
de vida e de estudo a todas essas pessoas. Em face d
solicitamos o auxílio do estado do Paraná, sempre
prontidão para atender aos pleitos justos, que auxilie
município de Nova Aliança do Ivaí por meio da doaçã
de ônibus escolar.
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Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 269/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Mirador.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte do
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares para o
município de Mirador.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a

urgência de se equipar a rede pública municipal de um
ônibus escolar. Com efeito, as escolas de Mirador
atendem crianças e adultos não só desse município,
mas de áreas da região de seu entorno. Em decorrên-
cia disso, situações extremas, em que crianças e adul-
tos da zona rural têm de andar longas distâncias até a
escola - fato comum na região - poderão ser remedia-
das e, assim, o estado e o município poderão oferecer
melhor qualidade de vida e de estudo a todas essas
pessoas. Em face disso, solicitamos o auxílio do
estado do Paraná, sempre de prontidão para atender
aos pleitos justos, que auxilie o município de Mirador
por meio da doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 270/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requião
e à Secretária da Educação a doação de ônibus
escolar para o município de Marilena.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte do

estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Marilena.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urg

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônib
escolar. Com efeito, as escolas de Marilena atendem
anças e adultos não só desse município, mas de área
região de seu entorno. Em decorrência disso, situaç
extremas, em que crianças e adultos da zona rural têm
andar longas distâncias até a escola - fato comum
região - poderão ser remediadas e, assim, o estado
município poderão oferecer melhor qualidade de vida
de estudo a todas essas pessoas. Em face disso, sol
mos o auxílio do estado do Paraná, sempre de pronti
para atender aos pleitos justos, que auxilie o municí
de Marilena por meio da doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compre
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentam
presente indicação, que vem em apoio de nossos requ
mentos de dotação específica para essa finalidade
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresent
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 271/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requ
e à Secretária da Educação a doação de ôni
escolar para o município de Loanda.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas a

buições regimentais, após receber o apoio de seus P
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por part
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Loanda.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a urg

cia de se equipar a rede pública municipal de um ônib
escolar. Com efeito, as escolas de Loanda atendem cr
ças e adultos não só desse município, mas de área
região de seu entorno. Em decorrência disso, situaç
extremas, em que crianças e adultos da zona rural têm
andar longas distâncias até a escola - fato comum
região - poderão ser remediadas e, assim, o estado
município poderão oferecer melhor qualidade de vida
de estudo a todas essas pessoas. Em face disso, sol
mos o auxílio do estado do Paraná, sempre de pronti
para atender aos pleitos justos, que auxilie o municí
de Loanda por meio da doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compre
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentam
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presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 272/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto
Requião e à Secretária da Educação a doação de
ônibus escolar para o município de Jardim
Olinda.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte do
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares para o
município de Jardim Olinda.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e a

urgência de se equipar a rede pública municipal de um
ônibus escolar. Com efeito, as escolas de Jardim
Olinda atendem crianças e adultos não só desse muni-
cípio, mas de áreas da região de seu entorno. Em
decorrência disso, situações extremas, em que crianças
e adultos da zona rural têm de andar longas distâncias
até a escola - fato comum na região - poderão ser
remediadas e, assim, o estado e o município poderão
oferecer melhor qualidade de vida e de estudo a todas
essas pessoas. Em face disso, solicitamos o auxílio do
estado do Paraná, sempre de prontidão para atender
aos pleitos justos, que auxilie o município de Jardim
Olinda por meio da doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 273/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto
Requião e à Secretária da Educação a doação de
ônibus escolar para o município de Itaúna do
Sul.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim de
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte do

estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Itaúna do Sul.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e

urgência de se equipar a rede pública municipal de
ônibus escolar. Com efeito, as escolas de Itaúna do
atendem crianças e adultos não só desse municí
mas de áreas da região de seu entorno. Em decor
cia disso, situações extremas, em que crianças e a
tos da zona rural têm de andar longas distâncias a
escola - fato comum na região - poderão ser remed
das e, assim, o estado e o município poderão oferece
melhor qualidade de vida e de estudo a todas es
pessoas. Em face disso, solicitamos o auxílio
estado do Paraná, sempre de prontidão para ate
aos pleitos justos, que auxilie o município de Itaúna
Sul por meio da doação de ônibus escolar.

Certos também de poder contar com a compree
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentam
presente indicação, que vem em apoio de nossos requ
mentos de dotação específica para essa finalidade
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresent
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 274/08
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requ
e à Secretária da Educação a doação de ôni
escolar para o município de Inajá.

Senhor Governador, Senhora Secretária da Educação
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas a

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pa
REQUER seja aprovada a presente indicação, a fim
que seja proposto ao Sr. Governador do Estado e à Secre-
tária da Educação que determinem a doação, por parte
estado do Paraná, de 02 (dois) ônibus escolares pa
município de Inajá.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Desnecessário ressaltar aqui a utilidade e

urgência de se equipar a rede pública municipal de
ônibus escolar. Com efeito, as escolas de Inajá at
dem crianças e adultos não só desse município, ma
áreas da região de seu entorno. Em decorrência di
situações extremas, em que crianças e adultos da z
rural têm de andar longas distâncias até a escola -
comum na região - poderão ser remediadas e, assim
estado e o município poderão oferecer melhor qua
dade de vida e de estudo a todas as essas pessoas
face disso, solicitamos o auxílio do estado do Para
sempre de prontidão para atender aos pleitos jus
que auxilie o município de Inajá por meio da doaçã
de ônibus escolar.
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Certos também de poder contar com a compreen-
são e apoio da Secretaria de Educação, apresentamos a
presente indicação, que vem em apoio de nossos requeri-
mentos de dotação específica para essa finalidade no
orçamento do ano 2008, conforme emendas apresentadas
em 2007.

INDICAÇÃO Nº 275/08
SÚMULA:

Propõe a construção de Clínica da Saúde da
Mulher e da Criança no município de Bocaiúva do
Sul.

Ao Exmo. Sr. Governador Roberto Requião e o Sr. Gil-
berto Berguio Martin, Secretário de Estado da Saúde:

O Deputado Edson Strapasson dirige-se aos senho-
res, para reivindicar o seguinte:

Solicitar a construção de Clínica da Saúde da
Mulher e da Criança no município de Bocaiúva do
Sul.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) EDSON STRAPASSON

JUSTIFICATIVA:
Tal solicitação se faz necessária devido o muni-

cípio de Bocaiúva do Sul, não ter uma unidade especi-
alizada no atendimento à saúde da mulher e da criança
e possuir um baixo Índice de Desenvolvimento
Humano.

Por essa razão consideramos o pleito legítimo e
justo para o credenciamento do município no Programa
desenvolvido pela Secretaria da Saúde do Estado do
Paraná.

INDICAÇÃO Nº 276/08
SÚMULA:

Propõe a construção de Clínica da Saúde da
Mulher e da Criança no município de Rio Branco
do Sul.

Ao Exmo. Sr. Governador Roberto Requião e o Sr. Gil-
berto Berguio Martin, Secretário de Estado da Saúde:

O Deputado Edson Strapasson dirige-se aos senho-
res, para reivindicar o seguinte:

Solicitar a construção de Clínica da Saúde da
Mulher e da Criança no município de Rio Branco do Sul.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) EDSON STRAPASSON

JUSTIFICATIVA:
Tal solicitação se faz necessária devido o muni-

cípio de Bocaiúva do Sul, não ter uma unidade especi-
alizada no atendimento à saúde da mulher e da criança
e possuir um baixo Índice de Desenvolvimento
Humano.

Por essa razão consideramos o pleito legítimo e
justo para o credenciamento do município no Programa
desenvolvido pela Secretaria da Saúde do Estado do
Paraná.

Requerimentos
REQUERIMENTO Nº 2752

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, no uso

suas prerrogativas regimentais, solicita que seja jus
cado o não comparecimento as Sessões dos dias 21,
23/10/08, informamos que o Deputado participará
projeto de despoluição dos rios Ibirapuera e Pinheiros
São Paulo, projeto Float Flux.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) OSMAR BERTOLDI

REQUERIMENTO Nº 2798
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
soberano Plenário o arquivamento da Indicação nº 233
de minha autoria.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

REQUERIMENTO Nº 2708
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e legais, REQUER, a
ouvido o douto Plenário, ao Presidente desta Casa, a l
ração do grande expediente da Sessão Plenária do dia
de outubro do corrente ano, para SINDISEAB - Sindica
Estadual dos Servidores Público da Agricultura, Me
Ambiente, FUNDEPAR e afins.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) LUCIANA RAFAGNIN

REQUERIMENTO Nº 2753
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Iza
Pedroso, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2754
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Da
Stremel, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2755
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
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Tecla Baroniuk Wesselovicz, ocorrido na cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2756
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra. Vir-
gulina Maria Ribeiro, ocorrido na cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2757
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Car-
los Richard Endler, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2758
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Rute Mayer, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2759
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Rosana Garcia dos Santos Jarema, ocorrido na cidade de
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2760
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra. Sir-
lei Maria da Silva Mendes, ocorrido na cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2761
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-

rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sr
Maria Chewtschik, ocorrido na cidade de Ponta Gross

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2762
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. F
mino Cesario Coelho, ocorrido na cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2763
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Fa
ano Moro Conke, ocorrido na cidade de Ponta Grossa

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2764
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra. A
Flávia Eduardo Martins, ocorrido na cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2765
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sr
Leonor dos Santos, ocorrido na cidade de Ponta Gros

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2766
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o do
Plenário, REQUER voto de pesar pelo falecimento
Sr. Messias Hass Filho, ocorrido na cidade de Po
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2767
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
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rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Hilda Pereira, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2768
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. José
Ferreira de Freitas, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2769
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. José
Carlos de Azevedo, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2770
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Cacildo Mendes Thimóteo, ocorrido na cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2771
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da menor
Sara Brizeida de Mattos, ocorrido na cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2772
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Catarina Dobrzanski, ocorrido na cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2773
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-

rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento de Jura
Becher Scremin, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 2775
Senhor Presidente:

O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas a
buições regimentais REQUER, após manifestação
soberano Plenário, seja consignado na ata desta Se
votos de congratulações ao Banco Sumitomo Mitsui B
sileiro S/A (BSMB) pela celebração dos 50 anos de s
fundação. Desde que se estabelece no Brasil, o Ba
Sumitomo se destacou por se dedicar ao chamado “w
lesale banking” (banco de atacado), auxiliando seus
entes em diversas áreas de competência, tais co
financiamento a operações comerciais, emprésti
comercial, consultoria estruturada de finanças e consu
ria financeira, visando especificamente as afiliad
comerciais japonesas, bem como empresas estrange
empresas brasileiras públicas e privadas. Desde 200
BSMB vem trabalhando e assessorando o desenvo
mento do mercado de Mecanismo de Desenvolvime
Limpo (MDL) no Brasil e no Japão, provendo uma ca
teira de serviços especializados no âmbito do Mercado
Carbono, inclusive com investimentos expressivos
estado do Paraná.

É, pois, com grande alegria que esta Casa de L
homenageia o Banco Sumitomo Mitsui Brasileiro S/A
destacando sua trajetória de sucesso e o fato de ter-setor-
nado instituição que orgulha não só os japoneses, m
todos os paranaenses e brasileiros.

Requer-se à Mesa Diretora o envio de cópia
presente documento ao Diretor-Presidente do Ban
Sumitomo Mitsui Brasileiro S.A, Sr. Toshiro Kubota.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) TERUO KATO

REQUERIMENTO Nº 2784
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adia
nominada, Deputada com assento nesta Casa de L
REQUER à Mesa seja oficiado ao Diretor Paulo Cr
Pimentel enviando-lhes voto de congratulações, em ra
da comemoração do aniversário do veículo de comuni
ção.

O trabalho sério realizado pelo Jornal Tribuna d
Paraná e a confiança da população curitibana, conq
tada ao longo dos anos, merece o reconhecimento d
Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 2785
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
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douto Plenário, seja inserido nos Anais desta Casa, votos
de congratulações para a Confederação Brasileira de Sof-
tbol pela conquista pela Seleção Brasileira de Softbol
Feminino do Campeonato Sul-Americano de Softbol
Feminino - Sub 17 realizado na Venezuela.

Delegação Brasileira contou com três atletas de
Maringá - Jéssica Satie Nabeyama Saito; Veronika
Naomi Fukunishi e Vivian Sayuri Siraichi.

Do campeonato em referência participaram além
do Brasil, campeão, a Venezuela, a Argentina, Colômbia
e Equador.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 2786
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, seja inserido nos Anais desta Casa, votos
de congratulações para a Associação Cultural e Esportiva
de Maringá - ACEMA, pela conquista do título de Cam-
peã Brasileira de Softbol Feminino Interclubes Adultos,
realizado nos dias 22 e 23 de agosto em São Paulo.

Do campeonato participaram além de Maringá. o
Gigante, Marília e o Coopercotia.

Os cumprimentos à ACEMA pela brilhante con-
quista.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 2787
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, seja inserido nos Anais desta Casa, votos
de congratulações para a Associação Cultural e Esportiva
de Maringá - ACEMA, pelo brilhante trabalho que reali-
zada no seu Departamento de Esportes em favor do Soft-
bol Feminino Brasileiro.

Tanto assim que forneceu três atletas para a Sele-
ção Brasileira que foi Campeã Sul-Americana de Softbol
Feminino: Jéssica Satie Nabeyama Saito; Veronika
Naomi Fukunishi e Vivian Sayuri Siraichi.

Entre elas: Jéssica foi considerada a melhor rebate-
dora, melhor empurradora de carreiras e melhor jogadora
do campeonato.

Esses cumprimentos são extensivos à elas e gosta-
ríamos que elas fossem cientificadas disso.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 2776
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, vem mui respeitosa-
mente REQUERER votos de louvor as Sras. e Srs. Maria
Aparecida da Silva, Maria do Carmo da Silva, José Apa-

recido Gouveia, Pedro J. B. de Campos, Ilsimara Ribei
Célia Vidal e Sebastião de Lima, pelos brilhantes prés
mos aos visitantes da cidade de Tomazina.

Solicito a especial gentileza em notificar os elenc
dos acerca do voto em apreço.

Sala das Sessões, em 20/10/08.
(a) ALEXANDRE CURI

 Pequeno Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Finda a leitura do Expediente no Pequeno Expe

ente concedo a palavra ao Deputado Elio Rusch.

Deputado Elio Rusch (DEM)
O SR. ELIO RUSCH

Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputad
No último final de semana a imprensa tem notic

ado aquela tragédia que aconteceu em Santo André
estado de São Paulo, envolvendo o seqüestro de d
jovens. Tanto a Eloá, que infelizmente veio a óbito e
Nayara, duas adolescentes, menores que ficaram s
horas e horas, sob a mira de um rapaz de vinte e pou
anos, o Lindemberg, que não aceitava o fim do namoro
uma dessas meninas. A imprensa tem noticiado que e
é um dos seqüestros mais longos da história do no
país, em que os reféns estavam sobre a mira, sob o c
trole do seqüestrador.

Quero lembrar aos Srs. Deputados que um d
seqüestros mais longos da história que conhecem
quando a Polícia soube do seqüestro até o desfecho, o
reu na nossa cidade de Marechal Cândido Rondon,
1995. Primeiro ano da administração do então Gover
dor Jaime Lerner.

Estavam sob a mira dos seqüestradores d
senhoras e três crianças, e toda a imprensa, também
Brasil inteiro, tinha as suas atenções voltadas para e
seqüestros para a cidade de Marechal Cândido Rond
na residência da família Martin. Todo mundo torci
naquela época, como agora no seqüestro de São Pa
um final que não houvessem vítimas.

Não sou especialista na área da Segurança. Se
rança faz quem tem especialidade e quem conhece. M
assistindo ontem, e hoje ainda. Lendo nos jornais e as
tindo os telejornais, constatamos através dos especiali
que fizeram as suas colocações. Inclusive, hoje ao m
dia ainda, num dos telejornais, uma reportagem, també
sobre o desfecho desse seqüestro que infelizmente cu
nou com a morte da jovem Eloá.

Por que falo isso, Sr. Presidente? Porque todos
queremos a paz, a tranqüilidade e a segurança nos no
lares, no nosso local de trabalho e no nosso vai-e-vem
nossa ida e vinda, no dia-a-dia do nosso trabalho. Mas
gostaria neste momento de lembrar aqui na Assemb
Legislativa o trabalho eficiente da Polícia Militar e d
Polícia Civil em 1995, que colocaram um final naque
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seqüestro em Marechal Cândido Rondon, quando a Polí-
cia invadiu a casa, mas com estudo amplamente realizado
e tudo coordenado pelo ex-Secretário de Segurança
Pública, Cândido Martins de Oliveira, e que era chamado
carinhosamente pela população de “Candinho”. Ele foi
Deputado Estadual, foi Conselheiro do Tribunal de Con-
tas, Presidente daquela Casa, inclusive nós, aqui na Casa,
fizemos uma Sessão, após o desfecho daquele seqüestro,
homenageando a Polícia Militar e a Polícia Civil, que
conseguiram desvendar e colocar um ponto final neste
seqüestro. Quando invadiram a casa, na minha cidade, em
Marechal Cândido Rondon, aonde acontecia o seqüestro
naquela ocasião e aonde os marginais, como disse antes,
estavam sob sua mira duas mães de família, duas senhora
e três crianças, sendo um casal de gêmeos e uma criança
recém-nascida. E, felizmente, os cinco reféns sobrevive-
ram. A mãe da criança menor, a Leila, foi baleada tam-
bém. Mas, eu lembro muito bem quando o Governador
Jaime Lerner disse na época: salvem aquela mulher, custe
o que custar. Estas foram as palavras do Governador e o
Secretário Candinho, na época, deslocou imediatamente -
aliás, não deslocou porque o avião já estava na cidade de
Marechal Cândido Rondon - imediatamente se carregou
esta senhora levando-a para os hospitais especializados.
E, felizmente, os cinco sobreviveram. E digo que feliz-
mente os três bandidos foram mortos.

Desculpem minha frase, que eu gostaria de plagiar,
neste momento, o nosso ex-Deputado Alborghetti, que
sempre diz o seguinte: “Bandido bom é bandido morto”.

Em São Paulo, infelizmente, a Eloá morreu, veio a
óbito. Felizmente, a sensibilidade dos seus familiares
fizeram com que os órgãos pudessem ser doados sal-
vando desta forma algumas pessoas, quatro, cinco, seis
pessoas serão salvas com os órgãos da Eloá, que infeliz-
mente não resistiu aos ferimentos, ao tiro que ela levou
na cabeça.

Digo isso exatamente para lembrar o que aconte-
ceu no Paraná, em 1995, que é um dos seqüestros mais
longos da história, que eu me lembro, aqui no nosso país.
Alguém pode dizer que teve seqüestro de um ou dois
anos, mas sem saber o cativeiro. Quando foi descoberto
este de São Paulo, agora, durou 100 horas. Quando foi
seqüestrado em Marechal Cândido Rondon, imediata-
mente, no mesmo dia, a Polícia já descobriu e ficou uma
semana sob controle, a negociação, o cansaço que se fez
com os marginais e com os seqüestradores. Felizmente,
posso dizer que os cinco reféns lá da minha cidade sobre-
viveram. E felizmente os três marginais tombaram e mor-
reram. O que não aconteceu agora, em São Paulo.
Infelizmente, a jovem adolescente Eloá morreu. E o ban-
dido, o marginal, continua vivo, está vivo e vai custar
muito para a sociedade do Brasil.

Alguém pode falar: cadê os direitos humanos?
Quem fala em direitos humanos para defender o bandido,
só fala quando não tem alguém da sua família seqües-
trado. Quando o seu filho ou sua esposa, seu pai, seu
irmão, não estão nas mãos, como reféns. Direitos huma-

nos, tem que se pensar nas vítimas, naqueles que estã
mira do revólver e sob a ameaça de morte dos bandi
ou marginais e aquilo que aconteceu agora em São Pa
que lamentavelmente culminou com a morte daqu
adolescente.

Sr. Presidente, agradeço! Gostaria de fazer e
registro para enaltecer o trabalho realizado há 13 anos
Paraná. Afora esse, muitos outros trabalhos a nossa P
cia tem feio, através do COE, que é o Centro de Opera-
ções Especiais da Polícia Militar, e do Grupo TIGRE,
Polícia Civil no Estado do Paraná, que conseguiram,
13 anos, na minha cidade de Marechal Cândido Rond
colocar um fim nesse seqüestro e fizeram com que to
os que estavam seqüestrados sobrevivessem e e
vivos, graças a Deus, até hoje. Por essa razão, é n
momento que temos que lembrar dos nossos governa
e de quem teve o Comando, Cândido Martins de Olivei
o Candinho, que era o Secretário da Segurança Púb
naquela época e naquela ocasião.

Parabenizo esse Secretário, como tantas ou
pessoas mais, não só nesse episódio, mas em outros
sódios com outros Secretários, mas é importante q
lembremos neste momento o trabalho corajoso feito p
nossa Polícia do Paraná, tanto a Civil como a Milita
principalmente no Grupo COE e o Grupo TIGRE, alé
das outras operações que também estavam envolvida
seqüestro naquela época, mostrando efetivamente e
dando com a própria sorte, fazendo com que todo pud
sem sobreviver e os três bandidos felizmente tombara
morreram.

Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Ainda no Pequeno Expediente, com a palavra

Deputado Tadeu Veneri.

Deputado Tadeu Veneri (PT)
O SR. TADEU VENERI

Sr. Presidente, Srs. Deputados e Sras. Deputad
Há poucos dias acompanhamos um processo qu

iniciou aqui em Curitiba e eu até gostaria que o Deputa
Luiz Carlos Martins também estivesse aqui, porque el
preocupado com o assunto, mas é um processo que se
ciou há algumas semanas e que me chamou a atençã
sexta-feira e, justamente por isso uso à tribuna p
comentar esse assunto no dia de hoje. Recenteme
todos os senhores sabem, há três anos e depois há
anos, tivemos um processo que fazia um debate a resp
do nepotismo e o senhor, Deputado Douglas, tamb
esteve à frente desse processo, que não conseguimos
var aqui na Assembléia Legislativa, na segunda aprese
ção do projeto também não conseguimos as 18 assinatu
aliás, conseguimos as 18, mas o Deputado retirou por
entendido que não deveria assinar aquele processo.

Mas, enfim, o processo andou porque foi pe
menos pacificado por uma decisão do Supremo Tribu
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Federal, quando dá uma decisão que é a Súmula Vincu-
lante nº 13, que diz que não podemos ter contratos de
pessoas ligadas à família, com exceção daqueles casos
considerados políticos, ou seja, Secretários e Ministros.
O Governador Roberto Requião insistiu com o seu irmão
criando uma situação específica e com uma pessoa de sua
família, a dona Maristela, também criou uma Secretaria
específica e foi duramente criticado - o que eu particular-
mente acho que merecidamente criticado.

Mas, o que me parece, é que há um certo movi-
mento tanto no Senado Federal, que será criticado por
isso também, que aliás o Presidente Garibaldi já falou
que se houver uma manifestação do Procurador Geral da
República contrária àquela proposição que está se
fazendo para os Senadores, ele nem encaminhará ao STF,
ele não permitirá que situações como aquela sejam regis-
tradas. Mas o que me chamou a atenção aqui é que temos
em Curitiba um movimento semelhante e fiquei pen-
sando, pois é um movimento que é feito aqui e que dizem
os jornais ser o movimento “Fica Fernanda”, o que é um
deboche com a população de Curitiba, é um deboche que
se faz de uma cidade que tem um índice de politização e
de compreensão e que faz duríssimas críticas ao Governo
Requião, os jornais todos, e eu volto a dizer, concordo
com aquilo que os jornais fizeram, quando criticaram
duramente o Governador por ter buscado fazer um acerto
para permitir que pessoas da sua família ficassem lá.

É inacreditável, espero que isso não aconteça. Gos-
taria que o Deputado Luiz Carlos Martins, que é uma
pessoa interessada nisso, espero que o Prefeito Beto
Richa, eleito pelo povo de Curitiba com uma maioria
como nunca na nossa história tivemos, com 80% dos
votos, com uma campanha que no primeiro turno já prati-
camente decidiu-se dias antes, que não incorra no mesmo
erro, que muitas vezes ele criticou, Deputado Dobran-
dino. Porque não é possível que os mesmos jornais que
fazem a crítica em primeira página ao Governo Requião
sequer coloquem uma nota quando se tenta fazer um
movimento semelhante na Prefeitura com a Dona Fer-
nanda Richa.

Acho que o Prefeito Beto Richa é uma pessoa sen-
sata, uma pessoa que tem demonstrado que cumpre
aquilo que determina a legislação. Agora, não podemos
fazer de conta que as coisas não estão acontecendo. Dizer
que há 17 mil assinaturas num movimento cívico é uma
ofensa, um deboche para a população de Curitiba. Nós
dizemos o seguinte: se o Governador Requião quisesse,
ele conseguiria 100 mil assinaturas para fazer com que os
seus irmãos, primos, tios, irmã, mãe, aquela coisa toda
que nós sabemos que o Governador faz, e que acho que é
uma ofensa também à população, mas conseguiria 100
mil assinaturas, nem por isso deixaria de ser criticado.
Agora, parece que se brinda determinadas pessoas como
se a República fosse para alguns e não fosse para todos.

Da mesma forma que eu procurei aqui, desta tri-
buna, fazer o debate com os Srs. e Sras. Deputadas a res-
peito do que eu considero um ato anti-republicano, que é

acertar ou colocar as pessoas para acertar individu
mente as suas vias, não acho que a Assembléia Leg
tiva e nós aqui em Curitiba - falo isso porque apresente
projeto - possamos simplesmente assistir atos como e
como se não estivesse acontecendo no estado do Pa
com se não estivéssemos numa cidade que é uma
mais importantes do estado do Paraná, e como se e
coisas pudessem ficar assim, ajeitadinhas, de repen
Prefeito coloca o seu irmão de novo, não acontece na
até porque a lei permite, e vamos entender que as
deve ser feito, cada um sabe como se comportar. Ago
fazer com que haja um movimento cívico para transg
dir a lei, ou para ajeitar a lei, volto a dizer, é um deboc
com a população de Curitiba. Porque se isso fosse d
semanas antes da eleição, muita coisa teria acontecid
forma diferente. Não estou falando aqui de resultado e
toral, mas que muita gente teria pensado que pode
estar comprando gato por lebre eu não tenho a me
dúvida.

Então, gostaria que os Deputados Luiz Carl
Martins, Rossoni, que são Conselheiros do Prefeito B
Richa, pudessem fazer esse alerta. A população de C
tiba tem sendo de ridículo, mas também tem senso
deboche, e sabe quando está sendo, de forma abso
mente sem critérios, passada para trás numa proposta
em nenhum momento foi colocada. Espero que não ac
teça, mas se acontecer, espero também que a impre
dura como é com o Governador Requião, e acho que c
retamente faz as críticas, faça o mesmo tipo de críti
faça com o mesmo rigor as críticas a quem transgrid
lei em nome de um movimento cívico, cá para nós, talv
nem os nossos netos com três, quatro, cinco anos acr
tem, quanto mais aqueles que estão a bastante tempo
serem a voz na política.

Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Próximo orador inscrito, Deputado Luiz Claudi

Romanelli.

Deputado Luiz Claudio Romanelli
(PMDB)

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Queria iniciar o meu pronunciamento agradecen

aqui uma lembrança que foi feita pelo Deputado El
Rusch, de um momento difícil para o estado do Para
mas de uma boa solução que houve naquele caso
1995, e que houve uma solução com base na técnica
preparo daquele caso dos seqüestros, como outros
houveram no estado do Paraná e sempre tivemos a fe
dade que o resultado fosse importante do ponto de v
da preservação da vida das pessoas. O de São Paulo,
quem olha de longe, identifica aparentemente um c
junto de erros. Claro que, só quem viveu o dia-a-d
daquela operação pode avaliar.
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Eu se fosse o pai daquela menina, sinceramente, o
cara teria que me matar primeiro. Não deixaria minha
filha num cativeiro durante quatro dias sem fazer nada.
Não haveria Polícia no mundo que fosse me impedir. Isso
não é nenhum arroubo de valentia. É apenas um senti-
mento de pai. Tantos pais no país e no nosso Paraná
devem ter esse sentimento como o meu. Ninguém ficaria
quatro dias vendo a filha sendo ameaçada, espancada por
um ex-namorado. É inaceitável, para terminar com um
fim tão trágico como aquele.

Subo à tribuna hoje para falar de coisa boa. Quero
começar falando da Educação aqui. Pois havia um pleito
de vários Parlamentares e que haviam conversado
comigo.

Quero informar a todos que hoje, pela manhã,
recebi um telefonema da Secretaria de Estado da Educa-
ção - Professora Yvelise Arco-Verde, em relação às elei-
ções para direção das escolas estaduais. Porque havia
uma situação muito injusta, daqueles professores que já
são Diretores, que são contratados pelo regime do PSS,
ou seja, contrato temporário de trabalho, que passaram no
concurso, embora tenham sido chamados, não tomaram
posse. A Secretária de Educação, com sua equipe, deci-
diu ontem que haverá possibilidade, haverá uma nova
reabertura do prazo por 72 horas, para professores que
não tomaram posse, poderão se inscrever para disputar as
eleições de Diretor.

Uma boa notícia, porque favorece o processo
democrático.

Agradeço aqui a Secretária de Educação pela sen-
sibilidade de ter reconhecido, aliás os professores que
estão cursando o PDE também poderão se inscrever para
disputar as eleições.

Vim aqui para dar boas notícias. Uma boa notícia
que devemos ao Governo Federal. Porque numa negocia-
ção feita entre a Secretaria de Estado da Saúde e a Secre-
taria de Assistência à Saúde do Ministério da Saúde, o
Paraná receberá, além dos recursos que já estão progra-
mados para 2009, recebermos mais R$ 104 bilhões e 500
milhões. Que serão destinados para os tratamentos de
média e alta complexidade. Especialmente ao câncer,
hemodiálise, a ampliação de leitos das UTIs, além de
cirurgias eletivas, fornecimento de órtese e prótese, e cus-
teio da unidade de urgência, assistência neurológica,
entre outras.

O Paraná foi beneficiado com esse aumento do teto
financeiro que será, enfim, utilizado na assistência à
saúde, que vai melhorar ainda mais o atendimento do
SUS em nosso estado. É um fato interessante e cerca de
30% desses recursos, 31 milhões e 400 mil será desig-
nado ao teto financeiro, ou seja, para expansão da oferta
assistencial descentralizada em áreas pouco favorecidas;
19% ou 20 milhões serão para cirurgias eletivas, justa-
mente de média e alta complexidade; e ainda 11 milhões
para oncologia, que é justamente o tratamento de câncer,
tanto quimioterapia, radioterapia, reabilitação e outras
que serão ainda mais destinados às UTIs.

É uma notícia boa porque R$ 104 milhões pa
Saúde é um dinheiro substancial. É uma demonstra
inclusive de respeito do Governo Federal, do Governo
Presidente Lula ao Paraná. Entendo que as visitas qu
Ministro da Saúde, o Ministro Temporão, têm feito a
Paraná têm dado resultado. Basta ver aqui essa aprov
desse novo reajuste dos recursos do SUS. É uma elev
de 104 milhões, além de tudo aqui que o Paraná vai re
ber. Muitas vezes, temos demandas com o Governo Fe
ral por conta dos pleitos do Paraná, por outro lado, há
se reconhecer que estamos tendo avanços e este na
da Saúde, na minha avaliação, é absolutamente imp
tante. Sabemos que a Saúde no estado já melhorou,
tem que melhorar muita ainda para que possamos,
fato, estar tratando as pessoas com a dignidade que
são merecedoras.

O Sr. Tadeu Veneri (PT)
Permite um aparte, Deputado?
(Assentimento)
Obrigado, Deputado Romanelli. Só para fazer um

referência. V. Exa. está lembrando dos recursos adic
nais que estão sendo alocados no estado do Paraná
conta do SUS, e é preciso que lembremos que o SUS,
vez, seja uma das experiências mais bem sucedidas
mundo na área de Saúde.

Este ano o SUS faz 20 anos e, apesar de toda
críticas que sofreu e que sofre, é o único “plano de
saúde” que atende à totalidade da população. O S
atende ao senhor, que é Deputado, atende ao Sena
atender ao Presidente da República, se ele assim des
e atende aquelas pessoas que, por razões diversas
extremamente empobrecidas, que não tem a menor c
dição de acessar à Saúde. Então, acho que devemos
com carinho o SUS, porque o SUS, talvez, seja uma
maiores conquistas da Constituição de 1988.

Não poderia deixar de fazer uma solicitaçã
Deputado Romanelli. No momento em que vem ma
recursos, temos que olhar com carinho, quem sabe n
determinado momento votarmos a fazer um debate -
que V. Exa. tem se empenhado nisso - para que os no
servidores da Saúde possam, talvez, ter seu Plano de
gos, Carreiras e Salário ainda neste ano. Sei que é im
tante, tem havido esse debate com o sindicato e com
Secretário e, quiçá, possamos, nos próximos anos, fa
um debate a respeito das 30 horas da Saúde. V. Exa
eu sou do regime de 30 horas e esperamos que o Gov
Federal contribua também para isso. Acho que a med
em que tivermos o SUS bem atendido pelos seus serv
res, por aqueles que fazem o dia-a-dia da Saúde,
tenho dúvida que estaremos criando um sério proble
para os planos privados de saúde.

Parabéns pelo seu pronunciamento. Acho que
muito boa sua lembrança. Obrigado.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Obrigado, Deputado Tadeu Veneri.
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Não tenho dúvida que V. Exa. tem razão. Se há
uma grande conquista neste país foi a universalização do
atendimento à Saúde por meio do Sistema Único de
Saúde, o SUS. O SUS se tornou tão importante que é
tema inclusive do debate da eleição americana, ou seja, o
próprio candidato do Partido Democrata, Barack Obama,
tem falado justamente sobre a universalização do atendi-
mento na área da Saúde. Claro que na pátria do capita-
lismo, embora reconheçamos que o capitalismo dos
Estados Unidos está meio capengando, ou seja, depois da
estatização que está sendo feita nos bancos, há uma redis-
cussão aí. Aliás, recomendo a todos, em uma das revistas
semanais à um artigo do Paul Krugman, que ganhou o
prêmio Nobel de Economia, falando justamente da dife-
rença entre Kidmann e Kennes e, de fato, há uma
mudança de paradigmas em termos da economia mun-
dial. Ou seja, no momento em que o capitalismo tem que
estatizar o seu sistema financeiro, demonstra o quanto
pífia era essa chamada economia de mercado, o tal mer-
cado que se atribuía como um ente que estava acima de
todos, de tudo e de todos.

Agora, com relação à área da Saúde, quero dizer
que V. Exa. pode ter certeza, disse aqui o dia que conse-
guimos aprovar o reajuste que foi pago agora no último
dia 30 de setembro e também no novo Plano de Cargos e
Salários. Ou seja, até o dia 07 de novembro, os servidores
da Educação têm que formalizar as suas adesões ao Plano
de Cargos e Salários dos técnicos e funcionários da Edu-
cação, mas não tenho dúvidas que o grande desafio que
temos é construir um Plano de Cargos e Salários para a
área da Saúde.

Estou absolutamente convencido que o PPE - essa
não é uma posição do Governo, é uma posição minha
enquanto Parlamentar, mas vou trabalhar, sim, na condi-
ção de Líder de Governo, para construir um Plano de
Cargos e Salários específico para a área da Saúde.
Entendo que é uma área que tem características muito
peculiares e temos que reconhecer que, se não todos, há
uma grande parte de profissionais daquela área que pre-
cisa ter um regime diferenciado de jornada de trabalho,
senão uma parte, com certeza absoluta, talvez não a parte
administrativa, mas toda uma parte de atendimento, essa
tem que ser trabalhada de uma forma diferenciada. Mas,
claro, isso vai se construir a partir do diálogo, que é
importante, tanto como SindSaúde como também, é
claro, com o Governador Requião, com o Secretário Gil-
bertoMartin e com a Secretária Maria Marte, que tem
sido uma grande interlocutora dos nossos sindicatos, ou
seja, temos na pessoa da Secretária Maria Marta uma
pessoa sempre extremamente dedicada e a visão que ela
tem é solidária em relação à importância do fortaleci-
mento do serviço público e, ao mesmo tempo, quando
você tem alguém que tem essa visão, uma visão a favor
do funcionário, modifica muito. Já tivemos nessa pasta
Secretários com visão neoliberal, visão de estado mínimo
de poder desmerecer, de fato, a atividade desses grandes
profissionais. Temos que modificar essa realidade.

Então, é muito apropriado o seu pensamento. E,
mesmo tempo, reconhecer que vamos ter os concu
que serão realizados na área da Saúde para fazer fun
nar os novos hospitais que estão em construção. Por o
lado, o Paraná é um estado que, ao longo de sua histó
por conta do processo de colonização, especialmente
região norte, do oeste, do sudoeste, ou seja, no proce
de colonização como a riqueza do café, especialme
quando tínhamos aquele grande maciço de café, ou s
que era só café do norte até quase chegando próximo
oeste, o que acontecia? A sociedade se tornou, de
momento para o outro, uma sociedade rica, a riqueza
muito grande e o povo não esperava o estado tomar fre
a situações, a população resolvia ela mesma.

Por isso que no Paraná, 70% da rede hospitala
privada, ou seja, temos hoje que reconhecer que há
ônus, e não é do ponto de vista das instituições que es
me referindo, privada no sentido de filantrópicas, ou se
fazendo o papel do estado, especialmente as Sa
Casas, os Hospitais Evangélicos ou de Benemerên
Essas instituições acabaram tendo que suportar um ô
que deveria ser do estado. Sou defensor de um sist
com o do SUS, que temos que fortalecer e cada vez m
criar essa rede hospitalar pública, feita com atendime
sem cobrança nenhuma de custo para o usuário e
mesmo tempo reconhecer que temos que investir ai
mais na área da Saúde.

A Emenda nº 029 deve ser aprovada de forma de
nitiva, vai regulamentar o que pode ou não ser aplica
na área da Saúde, os Governos vão ter que se valer do
for possível. Vamos ter que fazer atendimento a esta p
tica pública e, ao mesmo tempo, temos que partir melh
esse bolo daquilo que arrecadarmos sem aumentar a
mais a carga tributária. Fazer política tributária inte
gente como esse projeto que está aqui na Assemb
para ser apreciado. Aliás, no próximo dia 31, faremos
primeira Audiência Pública e certamente essa discussã
extremamente importante, porque temos de nos defen
sim. O Paraná tem que ter a defesa em relação a e
crise. Vamos ter um processo, nós que chegamos a
mil novos empregos de carteira assinada, só neste a
154 mil novos empregos de carteira assinada no est
do Paraná. Temos que manter uma política intelige
que possa melhorar a vida das pessoas.

É isso, Sr. Presidente.

 Grande Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No Grande Expediente, com a palavra Deputa

Fábio Camargo.

Deputado Fábio Camargo (PTB)
O SR. FÁBIO CAMARGO

Sr. Presidente, Deputado Nelson Justus, dem
Deputados que se encontram na Mesa, Sras. e Srs. D
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Subo hoje, Deputado Plauto a esta tribuna, para

falar da “grampolândia” paranaense. Matéria publicada
na Gazeta do Povo de domingo, que me assustou. E tenho
convicção que ela assusta a população paranaense, as
pessoas de bem estão vendo o seu direito íntimo sendo
estraçalhado por grampos oficiais, mas não oficiais e
imorais. V. Exa., Deputado Nelson Justus, pode estar
sendo gravado neste momento. Quando ando com o meu
celular, sinto que pesa. Parece que estou carregando um
varal. E infelizmente, temos visto que a sociedade está
clamando pela verdadeira justiça.

Quero agradecer a presença do meu amigo Dr.
Cláudio Daledone, nobre advogado, orgulho para o
estado do Paraná. E tenho a convicção que com os indí-
cios que já existem, vou conseguir sensibilizar este Parla-
mento, para que possamos colaborar com o estado do
Paraná na fiscalização dos grampos ilegais.

Quero pedir aos nobres Deputados aqui presentes,
que possamos criar uma CEI nesta Casa, uma Comissão e
que esta Comissão possa sim convidar autoridades, pes-
soas que de uma forma ou de outra estão errando. Errar é
humano, mas não podemos permitir a persistência desse
erro. É algo imprescindível que o Legislativo do estado
do Paraná tome uma providência eficaz quanto a esse
caso. Matéria da Gazeta do Povo de domingo demons-
trou, que um dos Juízes aqui no estado do Paraná confir-
mou que houve erro e, quero dizer aos nobres Deputados
que tenho em minha mesa, Deputado Caíto Quintana, um
documento de um empresário aqui do estado do Paraná
que foi solicitado grampo a ele, só que erraram o número
do telefone e não se aperceberam, e pediram para que o
grampo fosse postergado porque as investigações esta-
vam dando certo, mas o número era errado. Agora, ima-
gine V. Exa. quantos erros podem estar acontecendo e
quantas pessoas inocentes estão vendo o seu direito cons-
titucional sendo passado por cima.

Portanto, se trata de fazer justiça, se trata de
demonstrar que o Legislativo paranaense está buscando a
fiscalização e está buscando manter o direito constitucio-
nal dos cidadãos paranaenses. Quero lembrar que muitas
vezes esse instituto que deve ser usado, mas deve ser
usado com critérios, está acontecendo porque infeliz-
mente o estado do Paraná, hoje, acredito eu, tenham pou-
cos policiais - apenas 1 mil e 900 agentes policiais para
cuidar de todo o estado. Tenho convicção, Deputado Ste-
phanes, que nós precisamos sim dar mais mecanismo e
fortalecer mais a Segurança Pública, mas nada vai servir
de desculpa para ficarem grampeando as pessoas e como
já disse aqui no início. Deputado Stephanes, teorica-
mente, e isso é o que mais nos assusta, são os grampo
legais, autorizados pela justiça, mas sem o mínimo de
conteúdo para tal autorização existir.

É por isso, Dr. Batista, que temos sim que tomar
uma providência neste Parlamento. É por isso que subo a
esta tribuna porque realmente me chamou a atenção a
matéria da Gazeta do Povo - recentemente o escândalo

foi nacional quando grampearam o Ministro - só que
“grampolândia” nacional também está enraizada
“grampolândia” paranaense. E como Legislativo d
estado do Paraná temos a obrigação, com certeza, de
manifestarmos contra, buscando criar essa CEI, busca
entender o mecanismo e buscando colaborar. Tenho a
uma sugestão, inclusive, a fazer, que essa CEI Deput
Jocelito Canto, que V. Exa. também deve se sentir g
vado, V. Exa. pode ter certeza que com o resultado de
CEI poderemos mandar ao Conselho Nacional de Just
para que o estado do Paraná tenha critérios no que
respeito ao grampo. O grampo é algo sórdido, você es
tar a vida do cidadão, muitas vezes da esposa, de
filho, de um parente, simplesmente por motivações p
soas e motivações irracionais.

O Sr. Jocelito Canto (PTB)
Permite um aparte, Deputado?
(Assentimento)
Deputado Fábio Camargo, nós tivemos aquela C

no final do ano que acabou não dando em nada, até p
tempo, foi tão curto que não deu tempo de ouvir que
tinha que ouvir, mas deu para ter uma idéia que realme
grampear hoje se grampeia no ar. Hoje você grampeia
pelo ouvido aqui se grampeia. Hoje a tecnologia está
moderna! É um espetáculo o grampo.

Mas, todo mundo sabe que há um grande gramp
dor no Paraná. Tem um aí que é o professor dos gram
do Paraná. Não é o Rasera. Tem aí um grampo oficial
zado no estado do Paraná e que se pede autorização
grampear 10 telefones e se grampeia 1 mil. Isso qu
duro. Você não consegue provar o que está acontece
Mas, esse grampo está sendo feito oficial. É esse
machuca, porque é o grampo que é autorizado por via
legais, mas que se torna ilegal, a partir do momento q
um curioso gosta de ficar ouvindo a conversa dos outr
E aqui no Paraná todo mundo sabe, não vou falar o no
aqui, mas todo mundo sabe quem é o maior grampea
do Paraná. O maior grampeador do Paraná é um c
muito famoso. Ele adora ouvir as fofocas de todo mund
principalmente dos políticos. Ele adora ouvir a conver
até dos amigos, dos companheiros. Então, todo mu
sabe quem é o grande grampeador do Paraná. Até
Deputado lobinho sabe. O Deputado lobinho sabe que
o grande grampeador. Todo mundo sabe, só que ningu
pode provar. É como voto em eleição: se rouba à vonta
e ninguém consegue provar, de tão bem feito.

Então, essa história do grampo, podem ter certe
os senhores que todo mundo está grampeado, mas é
que todo mundo tenha uma prevenção contra o gram
A maior prevenção contra o grampo, sem dúvid
nenhuma Deputado Fábio, é só usar o telefone para m
car o dentista e, de preferência, que seja um dentis
não uma dentista, aí não tem problema nenhum. F
isso, ficar de olho, porque o maior grampeador do Par
tem nome, sobrenome e até residência oficial!

Obrigado.
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O SR. FÁBIO CAMARGO (PTB)
Quero agradecer o aparte, Deputado Jocelito, para-

benizar o senhor pela brilhante campanha feita em Ponta
Grossa. Também sinto na pele como é que funcionam as
máquinas, mas o importante é ter coragem de falar a ver-
dade, e V. Exa., todo mundo sabe, pelo seu perfil, é digno
de um homem muito verdadeiro. Se o maior grampeador
do estado do Paraná tem nome e sobrenome, cabe a nós,
aqui no Parlamento, local de fiscalização, que este nome
venha à tona. Por isso estou propondo a CEI para que
possamos realmente buscar esta fiscalização. Tenho a
convicção que, infelizmente, vamos ter muitos compa-
nheiros aqui que vão comparecer nesta verdadeira “gram-
polândia” paranaense, mas ainda acredito na Justiça.

Concedo aparte ao Deputado Caíto Quintana.

O Sr. Caíto Quintana (PMDB)
Deputado Fábio, na verdade esse assunto merece,

sim, destaque e avaliação. V. Exa. falou do Conselho
Nacional de Justiça. O Conselho Nacional de Justiça,
pela Resolução nº 059, criou a Central de Estatística de
Grampo e está solicitando a todos os Tribunais que man-
dem os grampos autorizados pelo Judiciário, para que se
possa saber quantos são autorizados para fim de escuta
necessária, para elucidação de um crime ou coisa seme-
lhante, quantos são motivados por questões
políticas. Porque há uma série de maneiras, inclusive de
iludir o Judiciário, pedindo grampo sobre uma determi-
nada pessoa que mereça ser grampeada, mas aproveita e
bota junto mais uns quatro, cinco telefones que quer
grampear e a Justiça autoriza. Isso é tão grave, Deputado,
eu nunca comentei esse assunto, mas no período que eu
tive na Casa Civil o telefone da Casa Civil estava gram-
peado, tanto que eu ouvi fitas sobre essas gravações, que
foram gravações absolutamente ilegais, apenas sei lá com
que objetivo, para ouvir o que os outros falam.

Então, acho que precisa, sim, de uma avaliação
melhor sobre a utilização do grampo telefônico, que deve
ser usado, única e exclusivamente, para poder ajudar
fazer justiça e não para bisbilhotar a vida dos outros.

Obrigado.

O SR. FÁBIO CAMARGO (PTB)
Eu é que agradeço, Deputado Caíto Quintana. Fico

feliz em saber e com certeza o estado do Paraná vai agrade-
cer, afinal de contas V. Exa. é uma das maiores lideranças
do PMDB e do Governo Estadual, e esse seu apoio já me
dá a entender que o Governo poderá nos apoiar, que V.
Exa., poderá nos apoiar e com certeza vão indicar os nomes
necessários para que possamos concluir essa CEI e possa-
mos ter um relatório que comprovem os erros e os acertos e
que o Conselho Nacional tome a atitude necessária.

Quanto ao que V. Exa. falou, soube que os Tribu-
nais já devem receber os grampos autorizados, hoje no
estado do Paraná a Central de Inquéritos aponta aproxi-
madamente 50, 55 grampos legais, mas muitas comarcas
ainda não mandaram e não querem mandar o número de

grampos. Por isso nós estamos vendo, como V. E
falou, artifícios sendo usados para mentir, enganar. Qu
agradecer as manifestações positivas.

Com o aparte o Deputado Plauto Miró.

O Sr. Plauto Miró (DEM)
Com atenção lhe escuto, Deputado Fábio Camarg

essa questão por muitas vezes já foi discutida nessa C
uma CPI aqui foi formada, mas na verdade não se alcan
o objetivo esperado. Só para o senhor ter uma idéia no fi
da década de 90 o nosso gabinete e o gabinete do Depu
Péricles sofreram escuta telefônica. Não sabemos quem
que fez, mas foi tão audaciosa a pessoa que contratou
grampo, que mandou uma amostra grátis para o Deput
Péricles e para a nossa pessoa, mostrando que o n
gabinete teve um grampo telefônico, teve uma escuta, u
escuta ilegal, repito, não sabemos quem foi que fez. I
mostra o que é que acontece, tudo gerado por motiva
política naquele momento.

Então na verdade é uma questão seriíssima, tem
que debater, que discutir, que investigar, para que ten
mos aí quando de direito uma escuta telefônica, em ci
de uma investigação policial, uma investigação do Po
Judiciário, para que possamos ter esse instrument
favor da população. E não um instrumento que acaba
voltando contra o cidadão brasileiro. Parabéns pelo
pronunciamento e conte com o nosso apoio.

O SR. FÁBIO CAMARGO (PTB)
Obrigado, Deputado Plauto Miró, quero demon

trar também todo o meu respeito a V. Exa., sabe da min
admiração pelo seu trabalho, na região dos Cam
Gerais e, principalmente, em Ponta Grossa

Quero apenas agradecer a oportunidades
Deputados apoiarem essa iniciativa, quero demons
que temos sim condições para que as autoridades, se
elas quem forem, virem aqui a esta Assembléia se ex
car e, tenho convicção, Deputado Nelson Justus, q
aquela autoridade que se negar a vir, a Comissão de
calização terá o poder de convocar. Não queremos v
num momento policialesco. Queremos viver nu
momento sadio, onde a democracia será preservad
principalmente, o direito do cidadão.

Muito obrigado pela oportunidade. Obrigado pe
apoio Presidente Nelson Justus.

 Horário das Lideranças:

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Passa-se ao Horário das Lideranças. PT, com

palavra o Deputado Péricles de Mello.

Liderança do PT: Deputado Péricles
de Mello

O SR. PÉRICLES DE MELLO
Sr. Presidente, Srs. Deputados.
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Subo à tribuna nesta tarde, para me dirigir especi-
almente aos alunos que fizeram o curso da VIZIVALE.
Durante a eleição, no último mês, me pronunciei pouco
sobre esse assunto, mas nas cidades que fui e onde pude
conversar com os alunos e os professores, senti uma situ-
ação de muita insegurança, angústia, de muito sofrimento
até. Dei palestras em algumas cidades, em Campo Largo,
em Sengés, em Jaguariaíva, as cidades da região dos
Campos Gerais, também da região de Ponta Grossa.
Realmente é uma situação que não dá mais para esperar.
Alguns municípios já estão exigindo no concurso
público, não só a certidão de conclusão do curso normal
superior, mais o diploma, excluindo esses alunos da pos-
sibilidade de fazer concurso. Há uma dúvida, um grande
medo dos alunos que, no concurso estadual, eles não pos-
sam participar. Professores que já fizeram o concurso,
foram aprovados, porque o concurso no edital exigia ape-
nas a certidão de conclusão. Mas, agora os Prefeitos estão
exigindo o diploma. Eles não têm. O problema é do Tri-
bunal de Contas.

Chegou num momento em que não se pode mais
esperar. Temos uma posição muito unificada no Paraná,
felizmente. Havia divergências, hoje podemos dizer
assim, que tanto o Conselho Estadual de Educação,
representado pelo seu Presidente o professor Romeu,
como a Secretária Estadual da Educação, a professora
Yvelise, o ex-Secretário da Educação, que hoje é Conse-
lheiro do Tribunal de Contas, Maurício Requião. A
Comissão, acho que mudou. Há um consenso entre todos
nós, a APP-Sindicato, a UNDIME, os Prefeitos, que não
têm outra alternativa a não ser o Ministério da Educação
promulgar uma resolução que dê poder ao Conselho
Estadual e à Secretaria de Ciência e Tecnologia para defi-
nir a situação dos diplomas.

Na última reunião, em Brasília, não tínhamos esta
unidade, ainda. Foi uma reunião muito difícil, demorada,
complexa. E nós viemos de lá com uma proposta, que
depois da reunião que fizemos no Paraná foi que verifica-
mos que não vai dar certo. Porque propor uma comple-
mentação, por menor que ela seja, estabelece uma série
de problemas. E chegamos à conclusão de que vai demo-
rar um ano e meio para poder chegar, se tiver que fazer
uma complementação aqui no Paraná.

Tem a questão do vestibular, as universidades aber-
tas, as instituições são públicas, pode haver questiona-
mento jurídico. E este caminho jurídico também é muito
complexo. Então, acho que temos que unir todas as for-
ças políticas no estado do Paraná e de representação de
professores, para sensibilizarmos o Ministro.

Vejam, já fizemos aqui uma noção de apelo com a
assinatura dos 54 Deputados. Entreguei pessoalmente ao
Ministro da Educação, quando veio aqui em Curitiba, na
inauguração de uma escola com o nome da mãe do
Governador Roberto Requião, conversei uns 10 minutos
com ele, encaminhamos ao Presidente da República esta
moção de apelo. E realmente não há alternativa. Conhe-
cendo a problemática nacional brasileira, sabemos que

prolongar este problema só vai trazer questões mais
ves para o Paraná. Na verdade, 300 municípios paran
ses têm professores que fizeram este curso dando au
medida que os professores têm que perder seus dire
por não terem diploma reconhecido, nossas criança
Educação paranaense, justamente num período em q
Governo Federal aponta com a universalização da edu
ção infantil a partir dos quatro anos, em 2010, são prob
mas muito graves.

Temos que fazer uma comitiva, estamos prep
rando esta comitiva para falar com o Ministro. Ele es
viajando para o exterior. Mas o Deputado Ânge
Vanhoni, o Senador Flávio Arns e outras lideranças
nível nacional, estão agendando uma audiência com
Ministro, e acredito que seria muito bom que um Líder
cada partido desta Casa pudesse acompanhar esta
nião, porque é uma questão que unifica a todo nós.
uma vitória dos paranaenses.

Existem muitos interesses por trás disto, nós sa
mos. Não se trata de discutir os equívocos do passa
Acho que podemos, depois de solucionado o problem
fazer uma Comissão Parlamentar de Inquérito, se
necessário, para vermos quem são os culpados verda
ros por este drama, que atinge 35 mil paranaenses
fizeram o curso de boa-fé, curso autorizado pelo Con
lho Estadual de Educação, os alunos fizeram na m
absoluta boa-fé, pagaram cerca de R$ 4 mil, estuda
18 meses, saíram de suas casas, sacrificaram suas
lias, estão trabalhando para o bem da Educação
Paraná.

Então, primeiro vamos resolver este problem
social do Paraná e depois podemos fazer uma Comis
de Inquérito para verificar se houve algum tipo de fraud

É importante lembrar, e eu lembrei isto na reuniã
em Brasília, com alguns Secretários do MEC, que
aluno vai fazer um curso, se a universidade oferece
curso, ele vai fazer de boa-fé. Agora, se havia algu
irregularidade, caberia ao próprio Conselho Estadual
Educação à época, que autorizou, e à própria Secret
de Ciência e Tecnologia, fiscalizar o curso. Eles têm e
competência, este dever, esta obrigação de fazer a fis
zação.

Não existe outra alternativa. Se tiver uma compl
mentação, tem que ser uma complementação de c
horária prática, que seja exeqüível, factível, que possa
feita a curto prazo.

Subo a esta tribuna para passar esta mensa
para todos os estudantes, para os Deputados, e pr
nossa unidade e nossa mobilização permanente para
vencermos o Ministro e o Presidente da República, s
necessário for, para que esta resolução do MEC seja c
cretizada e que possamos resolver este grave problem

O Sr. Dobrandino da Silva (PMDB) (Aparte)
Quero parabenizar V. Exa. pelo conteúdo do s

discurso, que tenta acabar com esta injustiça que tem
no Paraná. Tive oportunidade de fazer parte de vár
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eventos desses alunos que foram diplomados, e quem não
tem culpa e não podem perder são eles. Eles é que foram
autorizados a fazer isso. É preciso, de uma forma ou de
outra, corrigir esta grande injustiça que acontece no
estado do Paraná. Quem é culpado eu não sei. Sei que
eles não são.

Então, V. Exa. faz muito bem ao comentar aqui
nesta Casa, e não é a primeira vez que defende, para aca-
bar com este episódio, porque realmente isto é muito
grave. Imagino como é que não está a frustração desse
pessoal que gastou, que pagou e que contava com a possi-
bilidade desse curso e hoje não encontram aquilo que a
lei tinha que ser bem clara em determinar.

Então, acho que V. Exa. não pode parar, mas tem
que continuar. Conte com o nosso apoio. Sei o quanto
isso foi difícil para esses alunos e familiares que hoje se
vêem frustrados com esse curso. Então, quero que V.
Exa. continue e conte conosco, porque é preciso, de uma
forma ou de outra, que possamos dar um fim nisso.

Obrigado, Deputado.

O SR. PÉRICLES DE MELLO (PT)
Obrigado, Deputado Dobrandino.
Concedo outro aparte à Deputada Luciana Rafag-

nin.

A Sra. Luciana Rafagnin (PT)
Obrigado, Deputado Péricles.
Também quero parabenizar V. Exa. pelo trabalho

que vem desempenhando, pois desde que assumiu a
Comissão de Educação não mediu esforços para buscar
uma solução para esse caso. Queria dizer que principal-
mente o sudoeste do Paraná está bastante envolvido, onde
muitas pessoas fizeram esse curso e agora não estão
tendo acesso ao diploma. Então, vejo que é muito impor-
tante buscarmos uma união política para que possamos
buscar uma solução definitiva para o caso.

Tive a felicidade e a oportunidade de acompanhar
a negociação em Brasília, e sentimos que realmente basta
ter uma decisão bastante política nesse caso e é impor-
tante que possamos juntar aqui no Paraná, além da Secre-
taria da Educação, que já participou da Audiência e que
também se colocou à disposição e está buscando um
resultado, o Conselho Estadual da Educação, e a Secreta-
ria da Ciência e Tecnologia também se colocou à disposi-
ção, mas é importante somar esforços e, quem sabe, até o
próprio Governador desempenhar também em cima
disso, porque sabemos que o Governador Roberto
Requião tem interesse em buscar uma solução nesse caso,
mas acredito que é hora de somarmos ainda mais para
podermos realmente ter uma decisão definitiva.

Coloco-me novamente à disposição, Deputado
Péricles, para continuarmos tentando para ver se conse-
guimos resolver esse problema e, mais uma vez, parabe-
nizo V. Exa. pelo trabalho que vem fazendo, buscando
essa solução.

O SR. PÉRICLES DE MELLO (PT)
Obrigado, Deputada Luciana. A senhora que e

no centro, em Francisco Beltrão, próximo a Dois Viz
nhos, que a universidade de Dois Vizinhos foi respon
vel pelo curso, e que tem acompanhado também essa
que envolve todos os paranaenses.

Teria outros assuntos para falar, mas apenas d
que foi importante o discurso do Líder do Govern
Deputado Romanelli. Todos nós sabemos que o princi
problema dos municípios, e que o povo sente, é a Saúde.
Então, todo recurso a mais que venha para a Saúde
Paraná é muito bem-vindo. O Governo Federal fez m
tas coisas, mas não tenho tempo para me prolongar n
assunto, que é um dos assuntos mais importantes pa
sociedade do nosso país.

Obrigado, Sr. Presidente e Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No horário da Liderança da Oposição, com a pa

vra o Deputado Elio Rusch.

Liderança da Oposição: Deputado
Elio Rusch (DEM)

O SR. ELIO RUSCH
Sr. Presidente, Srs. Deputados e Sras. Deputad
Na quinta-feira da semana passada lembramos

Srs. Parlamentares, e de uma forma muito especial
Presidente da Casa, que havíamos aprovado um requ
mento de pedido de informações no mês de agosto
relação ao porto de Paranaguá sobre a aplicação de
multas, sendo uma de R$ 170 mil e uma de R$ 1
milhão, cuja resposta ainda não havíamos recebido e
a temos como recebida até o presente momento.

O Presidente da Casa, Deputado Nelson Jus
imediatamente tomou nota e esperamos que possa
receber, o mais breve possível, essa resposta. E por q

Vejam o que chegou às nossas mãos hoje, Sr. Pr
dente Nelson Justus e Srs. Deputados.

(Lê):
“RESOLUÇÃO Nº 1153

ANTAQ, de 01/10/08
Instauração de Processo Administrativo Contencioso

O Diretor-Geral da Agência Nacional de Trans
portes Aquaviários - NATAQ, no uso da competência q
lhe é conferida pelo artigo 54, inciso IV, do Regimen
Interno, com base no inciso V, do artigo 2º, da Lei n
9784, de 29/01/99, considerando o que consta do P
cesso nº 50300.000107/08-15 e tendo em vista delibe
ção da Diretoria em sua 222ª Reunião Ordinária
realizada em 01/10/08.

R E S O L V E:
Art. 1º Determinar a instauração de Process

Administrativo Contencioso, para apuração de supost
irregularidades, considerando o que consta do Proces
nº 50300.000107/08-15.
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Art. Esta resolução entra em vigor na data de sua
publicação no Diário Oficial da União

FERNANDO ANTONIO BRITO FIALHO
Diretor-Geral

Publ. no DOU de 03/10/08, Seção I”
Então, vejam, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputa-

dos, tudo aquilo que levantamos aqui na Assembléia
Legislativa, há muito tempo, em relação ao porto de Para-
naguá, e esse número do processo, quando recebemos
agora, há poucos instantes, essa resolução, imediata-
mente qual foi a nossa preocupação? Se essa resolução
não tinha nada a ver com essas multas que já foram apli-
cadas à Administração dos Portos de Paranaguá e Anto-
nina. E esses números são diferentes daquele número que
consta aqui nesta resolução.

Então, vejam, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Depu-
tados, quando levantamos a questão aqui na tribuna e
aqui na Assembléia Legislativa, não é levantar ques-
tões suspeitas em relação à administração do porto,
mas efetivamente, as questões que levantamos, elas se
conformam através das resoluções e através das multas
que são aplicadas à APPA do nosso estado. Por esta
razão, um motivo a mais para que possamos receber o
mais rapidamente possível esse pedido de informa-
ções. Nós não fizemos pedido ainda, o Líder do
Governo, não sei se ele está aqui no plenário, está aqui
o Deputado Romanelli, vou passar às vossas mãos, e
se o senhor poderia trazer para nós a que se refere esse
processo e essa instauração de um processo adminis-
trativo no porto de Paranaguá através da ANTAQ.
Passo a V. Exa. para que possa nos informar e trazer as
informações necessárias, evitando dessa forma forma-
lizarmos um requerimento pedindo as informações
para que sociedade do Paraná seja informada daquilo
que acontece no porto de Paranaguá.

Ora, inúmeras vezes levantamos aqui na tribuna
a questão da dragagem, Deputado Dobrandino, a ques-
tão da iluminação no porto de Paranaguá, a questão da
logística, a forma administrativa em que a Superinten-
dência do porto está administrando os navios que che-
gam tanto para carregar, ou até mesmo para
descarregar.

Então, existem inúmeras irregularidades no porto
de Paranaguá, e nós, como Parlamentares, não podemos
aceitar isso. A sociedade tem que ser esclarecida. Espero
que possamos receber as informações, e oxalá que isso
não seja mais uma penalidade para a sociedade do
Paraná.

Seria essa a colocação que eu gostaria de fazer no
horário da Liderança da Oposição, para que fique regis-
trado também aqui na Sessão e para que a sociedade do
Paraná, e principalmente o Poder Legislativo do nosso
estado possa saber do que se trata essa resolução, e que
processo eles estão fazendo em cima do porto de Parana-
guá.

Era isso, Sr. Presidente, Srs. Deputados.

 Ordem do Dia:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença

número legal.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, Indicação nº 257/08, de autoria

Deputada Cida Borghetti, constante do expediente, su
rindo ao Sr. Governador do Estado, ao Secretário
Estado da Fazenda e ao Sr. Presidente da COPEL, q
COPEL utilize suas estruturas a fim de recadastrar
produtores rurais beneficiários de isenções tributárias,
que se reabra o prazo para a movimentação dos 350
proprietários rurais do Paraná.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação nº 258/08, de autoria do Deputado Ter
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Gover
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a do
de ônibus escolar para o município de Alto Paraná.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 259/08, de autoria do Deputado Ter
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Gover
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a do
de ônibus escolar para o município de Amaporã.À Dire-
toria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 260/08, de autoria do Deputado Ter
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Gover
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a do
de ônibus escolar para o município de Cruzeiro do SulÀ
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 261/08, de autoria do Deputado Ter
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Gover
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a do
de ônibus escolar para o município de Paranacity.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 262/08, de autoria do Deputado Ter
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Gover
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a do
de ônibus escolar para o município de Diamante
Norte.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 263/08, de autoria do Deputado Ter
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Gover
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a do
de ônibus escolar para o município de Guairaçá.À Dire-
toria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 264/08, de autoria do Deputado Ter
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Gover
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a do
de ônibus escolar para o município de Paranavaí.À Dire-
toria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 265/08, de autoria do Deputado Ter
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Gover
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a do
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de ônibus escolar para o município de Paranapoema.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 266/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Paraíso do NorteÀ
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 267/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Nova Londrina.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 268/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Nova Aliança do
Ivaí. À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 269/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Mirador.À Direto-
ria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 270/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Marilena.À Dire-
toria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 271/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Loanda.À Direto-
ria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 272/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Jardim Olinda.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 273/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Itaúna do Sul.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 274/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e à Sra. Secretária da Educação, a doação
de ônibus escolar para o município de Inajá.À Diretoria
Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 275/08, de autoria do Deputado
Edson Strapasson, constante do expediente, propondo ao
Sr. Governador do Estado e ao Sr. Secretário do Estado
da Saúde a construção de Clínica da Saúde da Mulher e
da Criança no município de Bocaiúva do Sul.À Direto-
ria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 276/08, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Sr. Governa-
dor do Estado e e ao Sr.Secretário do Estado da Saúde a
construção de Clínica da Saúde da Mulher e da Criança

no Rui Branco do Sul.À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Requerimento nº 2752, de autoria do Deputa
Osmar Bertoldi, constante do expediente, solicitando q
seja justificado seu não comparecimento nas Sessões
nárias dos dias 21, 22 e 23 do corrente mês, por mot
de participação do projeto de despoluição dos rios Ibi
puera e Pinheiros em São Paulo, projeto Float Flux.À
Diretoria Legislativa, para anotar.

Discussão /Votação
Passaremos à apreciação da matéria constante

Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos Sr
Deputados:

2ª Discussão

ITEM 01
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 117/08, de autor
do Deputado Augustinho Zucchi, que declara de utilida
pública a Associação de Pais e Amigos do Basquete
de Realeza - APAB. COM PARECER FAVORÁVEL DA
CCJ. EMENDA DA CCJ.

Está em votação o projeto, ressalvada a emen
Aprovado, artigo por artigo. Em votação a emenda
Aprovada.

ITEM 02
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 242/08, d
autoria do Deputado Elio Rusch, que declara de ut
dade pública a Associação de Defesa dos Direitos
Policiais Militares ativos, inativos e pensionistas
AMAI, com sede e foro no município de Curitiba
COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado,
artigo por artigo .

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 338/08, de autor
do Deputado Luiz Accorsi, que declara de utilidad
pública o Asilo São Vicente de Paulo de Mandagua
COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. EMENDA DA
CCJ.

Em votação o projeto, ressalvada a emenda.Apro-
vado, artigo por artigo. Em votação a emenda.Apro-
vada.

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 019/08, de autor
da Comissão de Tomada de Contas, que aprova o res
cimento das despesas dos Srs. Deputados, mês de se
bro de 2008. Resolução nº 003/04. COM PARECE
FAVORÁVEL DA COMISSÃO DE TOMADA DE
CONTAS.Aprovado, artigo por artigo.
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ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Resolução nº 020/08, de
autoria da Comissão de Tomada de Contas, que aprova a
prestação de contas da Assembléia Legislativa do Estado
do Paraná, exercício de 2007. COM PARECER FAVO-
RÁVEL DA COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS.
Aprovado, artigo por artigo.

1ª Discussão

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 290/08, de autoria
do Tribunal de Justiça - Ofício nº 441/08, que cria os car-
gos de provimento em comissão que especifica, na estru-
tura do Quadro de Servidores do Poder Judiciário do
Estado do Paraná, alterando o Anexo II da Lei nº 14807,
de 20/07/05. COM PARECERES FAVORÁVEIS DA
CCJ e CF.Aprovado. (Publi. no DA nº 076/08, de 30/
06/08, em Ofícios).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 290/08

P A R E C E R :

Do Projeto de Lei
O Projeto de Lei nº 290/08 de autoria do Presi-

dente do Tribunal de Justiça, tem por escopo criar 12
(doze) cargos de assessor de Juiz de Direito, destinados
ao assessoramento dos Juízes de Direito que compõem as
Turmas Recursais do Sistema dos Juizados Especiais,
servidores estes, vinculados à Secretaria do Tribunal de
Justiça do Estado do Paraná, assim alterando o anexo II
da Lei nº 14807, de 20/07/05.

O Presidente do Tribunal de Justiça, as fls. 06, do
projeto lei, declara, “em atendimento ao disposto no
artigo 16, inciso II da Lei Complementar nº 101, de
04/05/00 (Lei de Responsabilidade Fiscal), que as despe-
sas decorrentes do anteprojeto de lei, em anexo, que pro-
põe a criação de 12 (doze) cargos de provimento em
comissão, simbologia 3-C, de Assessor de Juiz de Direito
da Turma Recursal do Sistema dos Juizados Especiais, no
quadro de pessoal do Poder Judiciário vinculado à Secre-
taria do Tribunal de Justiça, apresentam adequação orça-
mentária e financeira com o Orçamento do Poder
Judiciário, para o exercício de 2008, aprovado por Lei
Estadual nº 15750, de 27/12/07, e compatibilidade com o
Plano Plurianual - PPA - 2011, aprovado pela Lei Esta-
dual nº 15757, de 27/12/07.

Competência e Previsão Legal
É indispensável o dever da análise no aspecto

constitucional, onde, vislumbra-se que a matéria tratada é
de iniciativa do Presidente do Tribunal de Justiça.

Observamos que a Constituição Federal no artigo
96, inciso II, alínea “b”, assegura prerrogativa para o Tri-
bunal de Justiça legislar sobre a matéria do Projeto de Lei
nº 290/08.

Art. 96. Compete privativamente:

II - do Supremo Tribunal de Justiça Federal, ao
Tribunais Superiores e aos Tribunais de Justiça prop
ao Poder Legislativo respectivo, observado o disposto
artigo 169:

b) a criação e a extinção de cargos e a remuner
ção dos seus serviços auxiliares e dos juízos que l
forem vinculados, bem como a fixação do subsídio
seus membros e dos Juízes, inclusive dos tribunais inf
ores, onde houver:

O artigo 65 e 101, inciso I, alínea “e”, da Const
tuição do Estado do Paraná, asseguram ao President
Tribunal de Justiça, iniciativa para propor leis para a re
rida aprovação na Assembléia Legislativa.

Art. 65. A iniciativa das leis complementares
ordinárias cabe a qualquer membro ou Comissão
Assembléia Legislativa, ao Governador do Estado,ao
Presidentedo Tribunal de Justiça, ao Procurador-Geral
de Justiça e aos cidadãos, na forma e nos casos previs
em lei.(grifo nosso).

Art. 101. Compete privativamente ao Tribunal d
Justiça, através de seus órgãos:

I - propor à Assembléia Legislativa, observado
disposto no artigo 169 da Constituição Federal.

c) a criação, extinção ou alteração do número d
membros dos tribunais inferiores:

Assim, fica demonstrado que o Presidente
Tribunal de Justiça, obtém competência administrat
para propor projeto de lei, criando os cargos e pro
mento em comissão que especifica, na estrutura
Quadro de Servidores do Poder Judiciário do Esta
do Paraná.

O projeto de lei, apresentado pelo Tribunal de Ju
tiça, apresenta despesas, portanto deve ser observa
Lei Complementar nº 101/00, o qual atende os requisi
do artigo 16, incisos I e II, através da estimativa d
impacto orçamentário - financeiro e declaração do or
nador da despesa.

Diante do exposto, fica evidenciada, a constituc
nalidade do presente projeto de lei, apresentado atra
de prerrogativa e competência administrativa do Pre
dente do Tribunal de Justiça, não encontrando nenh
óbice na Lei Complementar nº 095/98, que dispõe sobr
elaboração legislativa.

Conclusão
No que concerne a legitimidade, legalidade, au

nomia federativa, técnica legislativa, vota-se pela con
tucionalidade do projeto de lei.

Sala das Comissões, em 16/09/08.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

NEREU MOURA - Relator

COMISSÃO DE FINANÇAS
PROJETO DE LEI Nº 290/08

P A R E C E R :

O projeto de lei em análise, de autoria do Tribun
de Justiça, tem como escopo criar 12 (doze) cargos
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Assessor de Juiz de Direito, de provimento em comissão,
simbologia 3-C.

Distribuído a esta Comissão para que, regimen-
talmente, manifeste sua análise sobre o mérito da pro-
posição, especificamente no tocante ao impacto
financeiro à luz da Lei de Responsabilidade Fiscal,
esta relatoria conclui que não há óbice algum à prospe-
ridade do mesmo em face da Lei supracitada, visto que
cumpre todos os requisitos exigidos, bem como traz
em seu bojo o relatório de impacto financeiro-orça-
mentário.

Assim sendo, respeitadas todas as disposições con-
cernentes à Lei Complementar 101/00 - Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, opinamos pela aprovação do projeto em
tela, exarando assim parecer favorável.

Sala das Comissões, em 15/10/08.
(aa) EDSON STRAPASSON - Presidente

ELIO RUSCH - Relator

ITEM 07
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 394/08, de autoria
do Deputado Nelson Justus, que declara de utilidade
pública a Associação das Senhoras da Caridade de São
Vicente de Paulo - AIC - da Paróquia do Divino Espírito
Santo de Curiúva, com sede e foro no município de Curi-
úva. COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Apro-
vado. (Publ. no DA nº 115/08, de 06/10/08, em Projetos
de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 394/08

P A R E C E R :

Preâmbulo
O presente projeto de lei, de autoria do Deputado

Nelson Justus, declara de utilidade pública a Associação
das Senhoras da Caridade de São Vicente de Paulo - AIC
- da Paróquia do Divino Espírito Santo de Curiúva.

Fundamentação
Chamada esta Comissão a se manifestar quanto à

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, por
estar o mesmo de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela Lei nº 8589/87, nada encontramos que possa impedir
sua normal tramitação.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável.

Sala das Comissões, em 14/10/08.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

DUÍLIO GENARI - Relator

ITEM 08
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 301/08, de autoria
do Deputado Péricles de Mello, que concede o título de
Cidadão Honorário do Estado do Paraná ao Revmo.
Lama Padma Santrem. COM PARECER FAVORÁVEL
DA CCJ. (VOTAÇÃO NOMINAL). (Publ. no DA nº
078/08, de 02/07/08, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 301/08

P A R E C E R :

A proposição sob análise, de autoria do Deputa
Péricles de Mello, que concede o título de Cidad
Honorário do Estado do Paraná ao REvmo. Lama Pad
Santrem.

O autor, em sua justificativa, destacou os atribut
e méritos do homenageado.

Às fls, 4, juntou autorização da Liderança da Ba
cada do PT para que o projeto de lei fosse apresentad

A esta Comissão não cabe avaliar o mérito de
proposição, portanto, o voto aqui proferido não vincu
os votos dos Deputados em plenário.

Os argumentos apresentados pelo autor indic
que a homenagem é merecida e fortalece o grupo cultu
e religioso do homenageado.

O parecer é pela tramitação da proposição, poi
mesma cumpre os requisitos formais legais.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 14/10/08.

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
TADEU VENERI - Relator

Em discussão. Em votação.

Para encaminhar o Deputado Péricles de Mello.

O SR. PÉRICLES DE MELLO (PT)(Para Encami-
nhar)

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Para mim é uma honra e uma enorme aleg

poder, na condição de Deputado Estadual, apresentar
título de Cidadão Honorário paranaense a uma figu
extraordinária, um Lama Budista que tem contribuíd
muito para a cultura da paz, para ajudar os seres e
percorre todo Brasil nesse trabalho de muitos e mui
anos.

É uma honra muito especial, porque venho de u
pensamento marxista, de esquerda. Comecei minha m
tância política no movimento estudantil e, ao longo
minha prática política fui mudando algumas coisas co
relação, principalmente, as religiões, religiosidade, a p
tica espiritual.

Quando fui Vereador em Ponta Grossa tive oport
nidade de apresentar um título a um Padre, um dos m
res paleontólogos do mundo, chamado José Pionardi,
morou 10 anos em Ponta Grossa pesquisando a geol
da região. Tive oportunidade de conhecer Pastores Ev
gélicos e isso me amadureceu bastante. Percebi qu
religião tem um papel, na vida das pessoas, muito fort

E, na campanha de Prefeito que ganhei, e mes
quando perdi, fiz um discurso para as religiões, para
Igrejas. Foi uma coisa que marcou muito a minha vid
Nunca me apresentei e nunca pedi voto de ninguém
ser católico, ou por ter uma religião. Mas fiz uma discu
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são com a cidade, eu Prefeito eleito, como trataria as reli-
giões no exercício do meu cargo.

Discuti as religiões enquanto instrumento de orien-
tação para a vida, baseado na fé, no amor e na solidarie-
dade. As Igrejas como instrumento de assistência social e
emancipadoras. As Igrejas enquanto expressão da cultura
do povo de Ponta Grossa, enquanto instrumento de agre-
gação comunitária no mundo globalizado.

Foi muito importante para a cidade. Quando fui
Prefeito estabeleci parcerias com as Igrejas. Passaram a
participar do calendário cultural da cidade.

E fiquei contente agora, porque nas eleições dos
Estados Unidos há uma diferença entre o Partido Repu-
blicano e o Partido Democrata. O Partido Democrata é
muito fixado naquela posição que nós defendemos do
estado laico, e o Presidente republicano Bush fez um pro-
grama com verbas federais, em que repassava dinheiro
para as Igrejas para elas terem um papel de assistência
social com relação ao combate à droga. O candidato
democrata Obama, há questão de um mês, fez um dis-
curso dizendo que o partido mudava de posição, passava
a aceitar o programa republicano e que, se ele fosse Pre-
sidente, aumentaria as verbas, tais as conquistas que esse
programa nos Estados Unidos obteve com relação às pes-
soas pobres, aos bairros periféricos, aos guetos, aos dro-
gados.

A beleza da tradição budista, que conheci há dois
anos, é que ela é uma tradição de profundo respeito para
as demais tradições espirituais. Ela prega tolerância reli-
giosa. É uma tradição milenar, quer dizer, Siddhartha
Gautama viveu em 600 a.C., e é uma religião diferente,
porque é uma religião não-teísta, mas é uma religião e
pode ser encarada, também, como uma filosofia.

Deputado Romanelli, é uma coisa curiosa o que
faço, estar pedindo votos aos Deputados. Depois que
perdi a eleição para Prefeito de Ponta Grossa, assistia
televisão com minha esposa e, de repente, numa entre-
vista em preto e branco, eu vi Octávio Paz falando, o
maior poeta mexicano, prêmio Nobel na década de 90, no
momento ele era entrevistado por uma pessoa muito culta
e ele, com uma cultura vasta, um dos maiores intelectuais
do século XX, antropólogo, poeta, crítico literário,
romancista, num determinado momento, disse assim
Octávio Paz: “Olha, aos 60 anos conheci o Budismo”, e
começou a elogiar. Falou que era um pensamento sofisti-
cado. Aí eu me interessei por ler algumas coisas. Era
completamente ignorante. A informação que eu tinha era
apenas a informação vinda do ginásio de São Luís, em
Ponta grossa, onde estudei.

Li um livro de dois professores americanos, de his-
tória das religiões, e me encantei com a visão de mundo,
a visão de humanidade que o Budismo propõe. Buda diz
que ele é o homem que descobriu as causas do sofrimento
humano e a forma de superar o sofrimento. Essa é a
essência do pensamento budista. Na prática budista, que é
a prática da meditação, a intenção principal do praticante
é a aspiração de superar o próprio sofrimento e, ao

mesmo tempo, contribuir para o alívio do sofrimento d
todos os demais seres. Buda estabelece seus princ
nas chamadas quatro nobres verdades do Budismo. A
meira é a verdade do sofrimento, ou seja, a vida é sof
mento, angústia e incompletude; a segunda no
verdade é que existem causas para o sofrimento hum
a terceira nobre verdade é que, se você conhece as ca
do sofrimento humano, pode superar o sofrimento; e
quarta nobre verdade da superação do sofrimento em
o budista estabelece um código ético que é cham
Nobre Caminho Óctuplo.

Realmente, é uma filosofia muito bonita, enquan
religião, ou enquanto filosofia. Enquanto filosofia, está
psicologia budista. Existe hoje toda uma psicologia q
chega ao mundo ocidental e a toda humanidade, que
psicologia baseada nos princípios fundamentais da m
tação e da concepção de mundo budista. Então, é u
coisa muito bonita e o interessante do Budismo é que
pessoa pode ter uma outra tradição espiritual, pode
católico ou evangélico, e fazer a prática budista, porqu
nível da filosofia não há nenhum conflito. É claro que
budista que se aprofunda vai ter momentos em que
uma separação, mas nessas questões básicas - a su
ção do sofrimento, a compaixão pelo outro - o Budismo
propõe uma visão de mundo em que tudo é interdep
dente, não existe maniqueísmo, a noção de bem e de
é uma noção dialética.

O interessante para nós que somos políticos, De
tado Romanelli, é quando vamos estudar o Nobre Ca
nho Óctuplo, e um dos passos é a fala correta. Ent
você pega um teórico que descreve 100 páginas sob
fala correta. Não mentir, não caluniar, não falar inut
mente, não agredir as pessoas com palavras, porque
retorna. Cada prática mal que alguém faz retorna para
no carma.

É uma filosofia muito bonita e tive a oportunidad
de conhecer esse Lama, que foi professor de física qu
tica na Universidade Federal do Rio Grande do S
durante muito tempo, até que quando foi ordenado La
na tradição tibetana, que é a tradição do Dalai Lama, ele
abandonou, pediu demissão da universidade para se d
car à prática budista. Ele tem um trabalho pela cultura
paz em todo o país, um trabalho em comunidades car
tes em Porto Alegre; no Paraná já existe um centro
estudos budistas, que segue a orientação do cham
Budismo Maaiana, que se fundamenta na compaixão p
outro, aqui, em Curitiba. E há todo um trabalho soci
um trabalho de psicologia, de auxílio aos seres. No R
Grande do Sul, o Lama que estamos aprovando o tít
começou um trabalho nas penitenciárias gaúchas pa
alívio do sofrimento dos detentos, a interpretação da
própria existência. Então, realmente é uma coisa mu
bonita.

O Lama tem uma vasta obra publicada. Eu gos
ria, rapidamente, para pedir o voto dos Parlamentares
ler um pouco do currículo do Padma Samten.

(Lê):
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“O mestre budista Lama Padma Samten tem auxi-
liado inúmeras pessoas em suas vidas e relações cotidia-
nas, com ensinamentos que dialogam com as mais
diversas áreas do conhecimento. Físico, com bacharelado
e mestrado pela Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS), Alfredo Aveline foi professor de 1969 a
1994. Neste período, dedicou-se especialmente ao exame
da física quântica, teoria na qual encontrou afinidade com
o pensamento budista. No início dos anos 80, intensificou
seu interesse pelo Budismo e em 1996 foi ordenado
Lama, título que significa Líder, Sacerdote e professor.

Em Viamão (RS), onde reside, está situada a sede
do Instituto Caminho do Meio - Centro de Estudos
Budistas Bodisatva (CEBB), entidade que dirige. Seu tra-
balho está voltado à orientação das atividades de seus
alunos, através do estudo, da prática de meditação, de
retiros e, sobretudo, através do auxílio na compreensão
da espiritualidade e da cultura de paz como caminho para
que desenvolvam boas relações no ambiente onde vivem.

Além do contato muito próximo com a comuni-
dade budista, nos diversos estados onde o CEBB está
estabelecido, como Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, o Lama Padma Samten tem orientado
profissionais e acadêmicos de diferentes áreas, que bus-
cam aprofundar e qualificar suas teses, estudos e atuações
profissionais, a partir de uma interface com a espirituali-
dade, de modo geral, e com o Budismo, de modo especí-
fico. Ciência, psicologia, saúde, sociologia e educação
são algumas das principais áreas em que este diálogo
acontece.

Sua ação é também direcionada para vários setores
organizacionais, sendo freqüentemente convidado a parti-
cipar como palestrante, conferencista e consultor em
ambientes empresariais, órgãos públicos, universidades e
outros segmentos.

Entre as instituições e eventos onde esteve presente
recentemente destacam-se:

- FEBEM/SP;
- FIEP - Federação das Indústrias do Estado do

Paraná;
- COFIC - Centro de Fomento Industrial de Cama-

çari/BA;
- Tribunal Regional Federal - TRF 4ª Região -

POA/RS;
- “EXPOABRAS 2005 - Associação Brasileira de

Supermercadistas” - Centro de Exposições Imigrantes/
SP;

- “Fritjof Capra e Lama Padma Samten - O Tao da
Carreira” - POA/RS;

- “1ª Jornada Vivencial de Consciência Transpes-
soal” - SP;

- “VI Congresso de Stress da ISMA-BR e VIII
Fórum Internacional de Qualidade de Vida no Trabalho”
- POA/RS.

Os livros publicados pelo Lama Samten -A Jóia
dos Desejos, Meditando a Vida, O Lama e o Economista,

Violações & Conflitos e Mandala do Lótus -são referên-
cia de estudo para alunos e representam uma oport
dade aos leitores, conectados ou não ao Budismo,
acesso a este conhecimento de 26 séculos. Nestes te
encontram-se apresentações dos ensinamentos do Bu
orientações práticas para gerarmos maior estabilid
frente às circunstâncias e dificuldades de nossas vida

Sua experiência permite uma abordagem em qu
Budismo manifesta-se como auxílio precioso nas c
cunstâncias desafiadoras do presente, apresentado de
forma bem prática. Quando profere palestras a empre
rios e executivos desejosos de uma mensagem de pa
Lama mostra como os ensinamentos de Buda podem
aplicados em atividades econômicas e no mercado de
balho. No entanto, suas explanações parecem fundam
tadas mais no bom senso do que propriamente
religião.”

Por curiosidade, o Lama tem um livro que
Rodrigo Rocha Loures, que é o Presidente da FIEP, faz
prefácio e participa desse livro, que é O Monge e o Exe-
cutivo.

Então, tenho a consciência que a aprovação de
título é a valorização, em primeiro lugar, da cultura, d
paz e da esperança de um mundo mais fraterno, m
humano, onde prevaleça o amor e a relação de fraterni-
dade entre todos os seres humanos. E por esse motiv
rogo e peço a todos os Deputados que aprovem este
jeto de lei.

Muito obrigado.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB)(Para Encaminhar)
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Atentamente ouvi o pronunciamento do Deputad

Péricles de Mello, que anda fazendo muitas reflexões t
ricas, perfeitas. Cada dia que passa, eu aprendo cada
mais com o nosso eminente Deputado Péricles, que a
cada vez mais poeta, cada vez mais aprofundado
estudos, nos conhecimentos. Meu caro Capitão Guim
rães, aos poucos vamos vendo as coisas importantes
o Deputado Péricles propõe aqui. Mas, Deputado Pé
cles, quero dizer a V. Exa. que vou votar favorável ao s
pedido, primeiro porque V. Exa. é de Ponta Gross
jamais votaria contra um Deputado de Ponta Gros
Segundo, todos os títulos apresentados aqui, temos
valorizar. Nunca votei contra título nenhum, apresenta
por nenhum companheiro nesta Casa, desde o meu
meiro mandato. Acho que até alguns dizem às vezes:
mas apresentou o título”. Certa vez apresentei aqu
título Zezé de Camargo e Luciano e o então Governador
Pessuti quis derrubar o meu projeto na CCJ, dizendo
não cabia o título ao Zezé de Camargo e Luciano. D
uma confusão e lembro que fui na CCJ para defende
meu título. E aí o Pessuti queria dizer que não pod
aprovar, porque tinha que fazer primeiro para Chitão
nho e Xororó, que eram do Paraná.

Disse para ele: não, acho que o senhor está en
nado, porque o Zezé de Camargo e Luciano, quando l
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çaram um CD, usaram como fundo as pedras de Vila
Velha. Por isso, apresentei o título.

Quanto a Chitãozinho e Xororó que são paranaen-
ses, também fizeram uma Vila Velha de fundo, só que do
Espírito Santo.

Até o Pessuti entendeu depois que eu tinha razão e
nós aprovamos o título por divulgar o maior ponto turís-
tico de Ponta Grossa. E é claro que o senhor está home-
nageando um gaúcho. E o que o gaúcho mais aprende na
sua terra é ter respeito e ser bairrista.

Parabéns, voto com V. Exa.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Vai se proceder a votação nominal, via painel ele-

trônico. Está em votação.
Vai se proceder a apuração.
Trinta e seis Srs. Deputados votaram com a expres-

são SIM.
Estáaprovado o projeto.

Requerimentos

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimentos nºs 2753 a 2773, de

autoria do Deputado Plauto Miró, constantes do expedi-
ente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2775 e 2798, de autoria do
Deputado Teruo Kato, constantes do expediente.Apro-
vados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2776, de autoria do Deputado
Alexandre Curi, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2784, de autoria da Deputada
Cida Borghetti, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2785, 2786 e 2787, de autoria
do Deputado Luiz Nishimori, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2708, de autoria da Deputada
Luciana Rafagnin, constante do expediente.Aprovado.

A SRA. LUCIANA RAFAGNIN (PT) (Para Encami-
nhar)

Sr. Presidente, Srs. Deputados, gostaria de pedir o
voto favorável de todos os Parlamentares desta Casa para
que possamos, no dia 28, que é o Dia do Servidor
Público, ouvir o que têm a nos dizer, os nossos servidores
públicos do estado, para que possam fazer um relato dos
avanços, das conquistas do sindicato e, claro, também a
pauta de reivindicação que têm os nossos servidores.

Então, gostaria de pedir o apoio, sabemos que é um
dia especial, um dia normal de Sessão, mas gostaríamos
de pedir o apoio de todos os Parlamentares para que pos-
samos dar oportunidade neste dia, sendo o Dia do Servi-
dor Público, que possamos ouvir os nossos servidores.

É importante não só saber quais foram as conqu
tas, os passos dados até hoje, mas também ouvir a p
de reivindicações que têm os nossos servidores.

Desde já eu agradeço, mas reforço o pedido
apoio a este requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está em votação o requerimento.
Explico o motivo do requerimento - é que por dec

são da Mesa, apenas cedemos o Grande Expediente
Sessões das quintas-feiras - dia 28 cai numa terça-fei
por esta razão a Deputada Luciana Rafagnin encamin
solicitando a aprovação do Plenário.

Em discussão. Em votação. Deputados que ap
vam o requerimento permaneçam como estão. Estáapro-
vado o requerimento da Deputada Luciana Rafagnin.

O SR. ELIO RUSCH (DEM) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, assim como nos manifestamos

tribuna e eu fiquei de passar às mãos do Líder
Governo a Resolução nº 1153, da ANTAQ, de 1º de ou
bro de 2008, que determina a instauração de proce
administrativo contencioso para apuração de supos
irregularidades, considerando o que consta o processo
passo às mãos do Líder do Governo, Deputado Roma
lli, para que se ele puder, administrativamente, sem
necessidade de fazermos um requerimento, um pedid
informações, que pudesse simplesmente trazer as in
mações para esta Casa e principalmente para a n
Liderança.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (Pela Ordem)
Eu recebo aqui a Resolução nº 1153 da ANTAQ

recebo em sinal de respeito ao Líder da Oposição.
Agora, entendo que a própria ANTAQ poderia no

explicar exatamente o que ela quer com esse inqué
administrativo.

Mas vou encaminhar de forma que o porto de Pa
naguá, a APPA, possa informar a esta Casa do que tra
presente tema.

O nosso Governo não tem absolutamente nad
esconder e certamente vamos falar sobre isto.

 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrad
presente Sessão, marcando outra para terça-feira, dia
à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

EM VOTAÇÃO
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 256/08.

REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 039/07.
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3ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 117 e 338/08.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 705/07; 290,
301 e 394/08.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 283, 382 e
383/08.

Levanta-se a Sessão.

 Publicações:

Comissão Executiva

Atos

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 1331/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
372, datado de 28/01/08, deste Poder,

R E S O L V E :

retificar o Ato da Comissão Executiva nº 070/08, de
20/02/08, que passa a constar nos seguintes termos:
conceder, aposentadoria a ADIR JOÃO BENATO,
matrícula nº 40845, funcionário do Quadro de Pessoal
da Secretaria desta Assembléia Legislativa, ocupante
do cargo de Motorista, nível NBA-01, nos termos do
artigo 8º da Emenda Constitucional nº 020/98, combi-
nado com os artigos 3º e 7º da Emenda Constitucional
nº 041/03, incorporando as vantagens que faz jus, 03
(três) adicionais assegurados pelo artigo 170 da Lei
Estadual nº 6174/70 e 1/35 avos a título de percentual
de risco de vida, com fundamento no artigo 13 da Lei
Estadual nº 10692/93, sendo que os proventos serão
calculados de modo integral com consideração da tota-
lidade de sua remuneração e reajustados com paridade,
ou seja, corrigidos nos mesmos percentuais e nas mes-
mas oportunidades em que forem reajustadas as remu-
nerações dos serviços ativos, havendo também, a
inclusão de novas vantagens concedidas, mesmo em
face de modificação e transformação dos cargos, resul-
tando em cálculos de proventos da Coordenadoria de
Relações Trabalhistas da Casa.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 12/10/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0871/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legis-
lativa do Estado do Paraná, no uso de suas atribui-
ções e tendo em vista o que consta do processo

protocolado sob nº 6554, datado de 17/07/08, de
Poder,

R E S O L V E :

prover QUEILA MOTA DE OLIVEIRA, para exercer
cargo em comissão, junto ao Gabinete do Deputa
Antonio Belinati, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0872/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
5363, datado de 19/06/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover LUCIA FRIDRICHSEN, para exercer cargo em
comissão, junto ao Gabinete do Deputado Nereu Mou
a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0873/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legi
lativa do Estado do Paraná, no uso de suas atrib
ções e tendo em vista o que consta do proce
protocolado sob nº 6332, datado de 10/07/08, de
Poder,

R E S O L V E :

prover JAIR SOARES, para exercer cargo em comiss
junto ao Gabinete do Deputado Nereu Moura, a partir
01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0874/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
5442, datado de 19/06/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover IDENILSA DE FATIMA BORGES DOS SAN-
TOS, para exercer cargo em comissão, junto ao Ga
nete do Deputado Péricles de Mello, a partir d
01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário
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ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0875/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legis-
lativa do Estado do Paraná, no uso de suas atribui-
ções e tendo em vista o que consta do processo
protocolado sob nº 1913, datado de 17/03/08, deste
Poder,

R E S O L V E :

prover ZONI TEREZINHA DOS SANTOS SEM-
BAY, para exercer cargo em comissão, junto ao
Gabinete do Deputado Péricles de Mello, a partir de
01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0876/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6205, datado de 08/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover LUIS ALFREDO SLUSARZ, para exercer cargo
em comissão, junto ao Gabinete do Deputado Pedro Ivo,
a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0879/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6405, datado de 16/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover MARIA JOSE SILVA GONGORA FERRAZ,
para exercer cargo em comissão, símbolo DAS-2, junto
ao Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, deste Poder,
a partir de 01/07/08, ficando a mesma autorizado(a) a
prestar serviços Regime de Tempo Integral e Dedicação
Exclusiva, na base de cem por cento (100%) sobre seu
vencimento básico, de acordo com o artigo 177, da Lei nº
6174, de 16/11/70.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0880/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo

em vista o que consta do processo protocolado sob
6410, datado de 16/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover JAQUELINE LUIZA COLPANI, para exercer
cargo em comissão, junto ao Gabinete do Deputado L
Carlos Martins, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 881/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
6139, datado de 07/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover HIEDA MARIA RIBAS, para exercer cargo em
comissão, junto ao Gabinete do Deputado Plauto Miró
partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0882/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
5443, datado de 19/06/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover YURI EDUARDO ROUVER, para exercer carg
em comissão, junto ao Gabinete do Deputado Valdir R
soni, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0883/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legi
lativa do Estado do Paraná, no uso de suas atrib
ções e tendo em vista o que consta do proce
protocolado sob nº 6516, datado de 16/07/08, de
Poder,

R E S O L V E :

prover VALDELICE DE BRITO ROBERTO, para exer-
cer cargo em comissão, junto ao Gabinete do Deputa
Antonio Anibelli, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário
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ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0884/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6517, datado de 16/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover MICHELLA CHRISTIANE HULDEBRAND,
para exercer cargo em comissão, junto ao Gabinete do
Deputado Antonio Anibelli, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0885/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6579, datado de 17/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover SUZANA VIEIRA, para exercer cargo em comis-
são, junto ao Gabinete do Deputado Antonio Anibelli, a
partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0886/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
5485, datado de 19/06/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover CARLA DAYANA BERNARDI, para exercer
cargo em comissão, junto ao Gabinete do Deputado Luiz
Fernandes Litro, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
‘(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

 Errata:

Comissão Executiva

Ato nº 1220/08

Estamos republicando o Ato da Comissão Exe-
cutiva nº 1220/08, por ter sido publicado com incorre-
ções no DA nº 120/08.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 1220/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
9080, datado de 17/11/05, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder aposentadoria compulsória a ANTON
BERALDO MARIANO, matrícula nº 40038, funcio-
nário do Quadro de Pessoal da Secretaria de
Assembléia Legislativa, ocupante do cargo de Agen
Administrativo, nível N-061, nos termos do artigo 40
inciso II, da Constituição Federal, bem como do artig
35, inciso II, da Constituição Estadual, ambas em s
redação original, com proventos mensais e proporc
nais correspondentes ao seu cargo efetivo, mais 1
(quinze por cento) de adicionais, referentes a 03 (tr
qüinqüênios, à razão de 5% (cinco por cento) a ca
05 (cinco) anos, de acordo com o artigo 170 e pa
grafo único da Lei nº 6174/70, resultando em prove
tos de inatividade conforme os cálculos de fl. 15,
Coordenadoria de Relações Trabalhistas desta C
Os proventos serão revistos na mesma proporção e
mesma data em que se modificar a remuneração
servidores em atividade, como serão alcançados
quaisquer benefícios ou vantagens concedidos aos
vidores da ativa, inclusive decorrentes da transform
ção ou reclassificação do cargo ou função em que
deu a aposentadoria, conforme parágrafo 4º, do cita
artigo 40, da redação original da Constituição Fede

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 24/09/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário
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